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Orçamento  de  20  cidades 
cai  até  70%  sem  royalties 

Petróleo.  Segundo  o  vice-governador  Pezão,  60  municípios,  entre  os  87  que  recebem  recursos,  ficam  fora  dos  limites  da  Lei  de  Responsabilidade 
Fiscal  Corte  de  despesas  no  Estado  atinge  quatro  mil  estudantes  bolsistas  e  1,2  mil  professores.  Alerj  tenta  criar  taxa  para  substituir  perdas  pág.o4 


Blítz  do  Detro 
apreende  47 
veículos  piratas 

Fiscalização  tumultua  mais  o  trânsito 
na  zona  portuária  no  primeiro  dia 
útii  de  interdições  para  obras  pág.ob 

Âtropelador  de 
ciclista  em  SP  pagou 
por  doses  de  vodca 

Rapaz  que  provocou  acidente  disse  que 
fugiu  com  medo  de  ser  agredido  pág.os 


Maior  medalhista  olímpico  da  história,  o  nadador  Michael  Phelps  fez  sua  segunda  visita  ao  projeto  Rio  2016  1  jamie  mcdonald/getty  images 


Lucas  \^ 
dá  a  volta 
por  cima 


I  Gigante  Phelps 
S  abraça  a  Rocinha 


Oscar  do  esporte.  Antes  de  ganhar  o  premio  especial  do 
Laureus,  entregue  no  Municipal,  o  nadador  Michael  Phelps 
visitou  o  Complexo  Esportivo  da  comunidade  da  zona  sul  pâcis 


Expulso  na  final  do  L 
Carioca  2012,  lateral 
alvinegrotem  redenção 
com  a  Taça  GB  pácm 
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Sistema  para  inibir 
impactos  da  chuva 
já  está  operando 

Tragédias  dímátícas.  Convénio  com  o  governo  italiano  leva 
projeto  piloto  de  monitoramento  por  quatro  satélites  a  Itaperuna 


Na  tentativa  de  reduzir  os  pre- 
juízos e  mortes  causados  pe- 
las chuvas  no  Estado  do  Rio, 
o  Instituto  Estadual  do  Am- 
biente (Inea)  firmou  convé- 
nio com  a  empresa  italiana 
Studio  Galli  Ingegneria  para 
ter  acesso  a  informações  me- 
teorológicas com  antecedên- 
cia de  até  14  horas.  O  sistema 
Flash  já  funciona,  inicialmen- 
te, no  município  de  Itaperu- 
na, no  noroeste  do  Estado. 

"No  ano  passado,  tivemos 
alguns  casos  de  acidentes  me- 
teorológicos graves  e  muitas 
vítimas.  É  uma  grande  opor- 
tunidade de  compartilhar- 
mos nossas  experiências", 
afirma  Conrado  Clini,  minis- 
tro italiano  do  Meio  Ambien- 
te e  da  Tutela  do  Território  e 
do  Mar.  O  projeto  piloto  vai 
durar  36  meses. 

A  cidade  foi  escolhida  por 
ser  alvo  de  constantes  tragé- 
dias climáticas.  Segundo  o 
Inea,  em  1997,  2007  e  2008, 


Ministro  Conrado  Clini  cre  que  experienda  da  Itália  pode  ajudar  i  bia  alves/metro  rio 


Itaperuna  decretou  estado 
de  calamidade  pública  devi- 
do às  enchentes.  A  empre- 
sa que  vai  prestar  consulto- 
ria tem  atuações  na  Nigéria  e 
nas  Ilhas  Maurício. 

O  Governo  pretende  ex- 
pandir o  projeto  também 
para  a  região  serrana,  outra 
área  muito  afetada  pelas  chu- 


vas nos  últimos  anos.  "A  gen- 
te precisa  aprender  a  lidar 
com  as  chuvas  e  deslizamen- 
tos. Passamos  a  ter  um  moni- 
toramento efetivo.  Se  não  for 
possível  evitar  prejuízo,  que 
pelo  menos  nós  evitemos  as 
mortes",  revela  Luiz  Firmino, 
subsecretário  de  Ambiente 
do  Estado  do  Rio.  ®  metro  rio 


No  escuro.  Temporal  af  eta 
abastecimento  de  energia 


As  fortes  chuvas  e  ventos  que 
atingiram  o  Rio  durante  a 
noite  e  madrugada  de  ontem 
causaram  estragos  em  vários 
pontos  do  Estado  e  também 
na  cidade.  Na  Barra  da  Tijuca, 
uma  árvore  caiu  sobre  uma 
casa,  na  avenida  Sernambeti- 
ba,  próximo  ao  posto  6. 

A  falta  de  energia  elétrica 
foi  outro  problema  causado 
pelas  chuvas.  De  acordo  com 
a  Ampla,  trechos  de  Angra 
dos  Reis,  Araruama,  Duque 
de  Caxias,  Maricá,  Niterói  e 
São  Gonçalo  ficaram  sem  luz 
até  a  tarde  de  ontem.  Troncos 
e  galhos  de  árvores  caídos  so- 
bre a  rede  elétrica  dificulta- 
ram o  trabalho  de  reparação 
pelos  técnicos  da  Light. 

Na  capital,  os  bairros  de 
Botafogo,  Leme,  Cosme  Ve- 
lho, Ilha  do  Governador,  Pi- 


Ventania  derrubou  árvore  em  casa 
na  Barra  i  so  yat  fei/divulgação 


lares.  Taquara  e  Jacarepaguá 
também  registraram  que- 
das de  energia.  Operadores 
da  CET-Rio  foram  deslocados 
para  orientar  o  trânsito  nos 
pontos  em  que  os  semáforos 
não  funcionavam.  ®  metro  rio 


Topless.  Dinamarquesas 
dizem  desconhecer  hábito 


Quem  passeou  pela  praia 
de  Copacabana  ontem  pe- 
la manhã  encontrou  uma 
imagem  curiosa.  Ginastas 
da  equipe  nacional  da  Di- 
namarca resolveram  apro- 
veitar o  dia  de  sol  para  se 
bronzear  de  topless,  práti- 
ca muito  comum  nas  praias 


europeias,  mas  rara  nas 
areias  do  Rio  de  Janeiro. 

Avisadas  sobre  a  "dife- 
rença cultural",  as  dina- 
marquesas se  mostraram 
surpresas  e  rapidamente 
vestiram  a  parte  de  cima  do 
biquini,  adequando-se  ao 
padrão  carioca.  ®  metro  rio 


Google 


Eurico  será 
indenizado 

A  Justiça  do  Rio  condenou 
o  Google  a  pagar  R$  lo 
mil  em  indenizações  para 
o  ex-presidente  do  Vasco. 
O  desembargador  Carlos 
Eduardo  Fonseca  Passos, 
responsável  pelo  caso, 
entendeu  que  vídeos 
postados  no  YouTube  eram 
difamatórios  e  ofendiam  a 
honra  de  Eurico. 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICOVARGAS/a  CONVERSACARIOCA. 
COM.BR 


O  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a  coluna 
'Conversa  Carioca'  diariamente  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  além  da  coluna 
'Ponte  Aérea'  em  xicovargas.uol.com.br.  Ouça 
os  comentários  em  conversacarioca.com.br. 


O  RIO  VAI  FICAR  A  PE? 


Quanto  mais  próxima,  mais  dúvida  gera  a  ofensiva  da  prefei- 
tura contra  o  transporte  irregular,  feito  principalmente  por 
vans  e  kombis.  Em  muitos  casos,  foi  o  que  substituiu  trajetos 
oficiais  de  ônibus  e,  em  outros,  ocupou  o  vácuo  deixado  pe- 
la falta  de  transporte  em  regiões  onde  o  crescimento  não  veio 
acompanhado  por  soluções  racionais  de  transporte. 

Não  foi  por  simpatia,  mas  por  falta  de  opção,  que  largo 
segmento  da  população  embarcou  num  serviço  conduzido 
por  hordas  de  malfeitores.  Apenas  tomou  lugar  no  cenário 
montado  há  anos  pelo  poder  público.  Nele  circulam  barcas, 
trens  e  metro  que  esfolam  passageiros  em  troca  de  serviço 
ruim.  Os  ônibus  ganharam  corredores  que  encurtam  via- 
gens, mas  seus  motoristas  tornaram  a  população  refém  de 
campanhas  salariais. 

A  baderna  do  transporte  é  gerenciada  por  uma  secreta- 
ria estadual  e  fiscalizada  por  agência  reguladora.  A  secre- 
taria teve  a  falência  decretada  há  dois  anos,  quando  um 
bonde  saiu  dos  trilhos  em  Santa  Teresa,  matou  Íleo  secre- 
tário culpou  o  motorneiro  morto. 

Pilhado  na  farsa,  prometeu  reforma,  congelou  o  sistema 
e  nunca  mais  tocou  no  assunto.  Obra  do  mesmo  autor  são 
os  novos  trens  do  metro.  Chegaram  com  monumental  atra- 


so e  foram  encomendados  com  a  medida  errada:  ou  não  cum- 
priam as  curvas  em  certos  túneis,  ou  as  portas  ficavam  distan- 
tes em  algumas  plataformas. 

Como  no  metro,  trens  do  subúrbio  largam  passageiros 
nos  trilhos.  Param  diariamente  por  falta  de  energia,  de  ma- 
nutenção ou  de  sinalização.  Faltam-lhes  ar  condicionado  e 
fiscais  que  mantenham  os  homens  fora  dos  vagões  reserva- 
dos às  mulheres. 

Foi  esse  conjunto  que  abriu  espaço  às  quadrilhas.  A  ele  se 
somam  as  barcas  e  a  habitual  falta  de  conforto,  de  cumpri- 
mento de  horários  e  de  fijncionários  medianamente  educa- 
dos. Tomou-se  caso  exemplar  de  serviço  concedido  que  era 
ruim  e  piorou  depois  de  trocar  de  mãos. 

Corredores  de  ônibus,  reordenamento  de  linhas  e  BRTs  foram 
as  melhores  novidades  introduzidas  no  transporte  do  Rio  em 
décadas.  Insuficientes,  porém.  Dos  ônibus,  pouco  se  espera  en- 
quanto estiver  ao  alcance  dos  motoristas  a  covardia  de  deixar  a 
população  a  pé  ao  amanhecer.  O  BRT,  pérola  mais  cintilante  des- 
se sistema,  ainda  é  insuficiente,  como  prova  a  superlotação. 

Nesse  quadro,  o  que  se  vê  é  que  o  Rio  está  a  pé.  Tirar  a  cana- 
lha das  ruas  tomou-se  dupla  tarefa.  Em  parte  exige  regras  para 
um  sistema  alternativo  decente,  em  parte  demanda  do  poder 
público  preencher  o  espaço  que  tem  estado  vazio  nas  últimas 
décadas.  Passageiro  ou  não  da  pirataria,  ninguém  discute  que 
deve  ser  tirada  das  ruas.  Mas  será  substituída  pelo  quê? 
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Prefeitura  poderá 
processar  motoristas 
de  veículos  piratas 

Transporte  Legal  Estudo  está  sendo  feito  junto  à  Polícia  Civil.  No  primeiro  dia  de  operação, 
47  Kombi,  vans  e  ônibus  piratas  foram  apreendidos:  300  agentes  participaram  da  ação 


Fiscalização  atuou  em  24  pontos  da  cidade  1  ricardo  cassiano/divulgação 


Fiscalização  e  vazamento 
de  gás  complicam  trânsito 


Motoristas  de  veículos  pira- 
tas, que  estejam  transpor- 
tando passageiros  de  forma 
irregular  na  cidade,  poderão 
ser  processados  por  exercí- 
cio ilegal  da  profissão.  O  de- 
legado Cláudio  Ferraz,  que 
comanda  a  Coordenadoria 
Especial  de  Transporte  Com- 
plementar do  município,  in- 
formou, ontem,  que  essa 
medida  está  sendo  estuda- 
da, junto  à  Polícia  Civil,  para 
que  os  pilotos,  além  de  rece- 
berem multa  e  terem  o  veí- 
culo apreendido,  também 
respondam  criminalmente. 

"Estamos  estudando  e  va- 
mos encaminhar  a  propos- 
ta à  Polícia  Civil,  que  fará  a 
analise  da  efetiva  adequa- 
ção penal,  para  avaliarmos 
a  possibilidade  de  os  moto- 
ristas, que  não  têm  a  autori- 
zação para  circular  com  pas- 
sageiros, serem  indiciados", 
afirmou  Ferraz. 

O  anúncio  foi  feito  pe- 
la manhã,  no  primeiro  dia 
de  fiscalização  da  Opera- 
ção Transporte  Legal,  rea- 
lizada pelo  Departamento 
de  Transportes  Rodoviários 


A  equipe  Aero  Rio,  compos- 
ta por  24  estudantes  dos  cur- 
sos de  engenharia  da  PUC- 
-Rio  (Pontificia  Universidade 
Católica  do  Rio),  viajou  on- 
tem para  o  Texas,  nos  EUA, 
em  busca  de  uma  conquis- 
ta inédita  para  a  cidade:  o  tí- 
tulo da  SAE  Aerodesign  East 
Competition,  que  ocorre  en- 
tre os  dias  15  e  17  de  março. 
A  competição  é  organizada 
pela  SAE  International,  as- 
sociação mundial  que  reúne 
engenheiros  e  especialistas 
técnicos  relacionados  aos  se- 
tores  aeroespacial,  automoti- 
vo e  de  veículos  comerciais. 

Após  conquistar  no  ano 
passado  o  campeonato  brasi- 
leiro SAE  Brasil  Aerodesign,  a 
Aero  Rio  se  tomou  a  primei- 
ra equipe  carioca  campeã  da 
história  e  ganhou  o  direito  de 


(Detro)  do  Rio  para  comba- 
ter vans  piratas  e  irregulares 
em  24  pontos  do  Rio,  espa- 
lhados, principalmente,  pela 
zona  sul  e  pelo  Centro,  mas 
também  em  Bonsucesso,  na 
Ilha  do  Governador  e  ao  lon- 
go da  Avenida  Brasil. 

Ao  todo,  47  veículos  pi- 
ratas ou  em  situação  irre- 
gular -  entre  Kombis,  vans 
e  ônibus  -  foram  apreendi- 


competir  nos  Estados  Unidos. 
O  torneio  é  dividido  em  três 
categorias:  Advanced,  Micro  e 
Regular.  E  conta  com  88  equi- 
pes, sendo  mais  três  brasilei- 
ras (das  universidades  UFMG, 


dos  e  levados  para  o  depósi- 
to do  Detro,  no  Engenho  da 
Rainha. 

Alguns  motoristas  sofre- 
ram multas  por  estarem  em 
desacordo  com  o  que  prevê 
o  sistema  de  Transporte  Es- 
pecial Complementar  (TEC). 
Além  de  os  veículos  apre- 
sentarem estado  precário  de 
conservação,  muitos  viaja- 
vam com  excesso  de  passa- 


Cefet-MGeUFSC). 

"Desenvolvemos  um  con- 
trole autónomo  de  voo  para 
aumentar  a  estabilidade,  e 
sistemas  de  mira  e  aquisição 
de  dados,  como  altitude  e  ve- 


geiros  e  documentação  irre- 
gular. Até  o  início  da  noite, 
a  prefeitura  não  havia  divul- 
gado o  balanço  completo  da 
operação. 

A  fiscalização  contou 
com  a  participação  de  300 
agentes,  entre  homens  da 
coordenadoria,  do  Detro, 
da  Polícia  Militar,  da  Guar- 
da Municipal  e  da  CET-Rio, 
e  com  50  reboques. 

Blítz  tumultua  trânsito 

Por  conta  das  blitze  monta- 
das, o  trânsito  ficou  pior  em 
vários  pontos  da  cidade.  O 
delegado  Ferraz  reconheceu 
que  a  operação  contribuiu 
para  agravar  os  congestio- 
namentos, mas  explicou 
que  os  horários  em  que  as 
vans  atuam  são  os  de  maior 
fluxo  no  tráfego. 

A  fiscalização  faz  par- 
te do  plano  da  prefeitura 
de  regularizar  o  transpor- 
te complementar  do  Rio.  A 
previsão  é  que  em  maio  seja 
anunciado  o  resultado  da  li- 
citação com  as  novas  linhas 
de  vans  autorizadas  a  circu- 
lar. ®  METRO  RIO 


locidade",  revelou  o  aluno  do 
8°  período  de  Engenharia  de 
Controle  e  Automação,  Lucas 
Ribeiro,  de  23  anos,  capitão 
da  equipe. 

Competindo  na  classe  Ad- 
vanced, a  Aero  Rio  terá  co- 
mo objetivo  fazer  com  que  o 
avião,  inteiramente  desenvol- 
vido pelos  estudantes  e  guia- 
do por  controle  remoto,  lan- 
ce uma  carga  para  acertar 
um  alvo  a  30  m  de  altura.  A 
aeronave  da  PUC  tem  2,4  m 
de  envergadura  por  1,8  m  de 
comprimento,  pesa  3,6  kg  e 
transporta  até  11,8  kg  de  bar- 
ras cilíndricas  de  aço  1020. 

Qiiinze  dos  24  integrantes 
viajaram  para  representar  a 
equipe.  "Fizemos  um  excelen- 
te trabalho.  Estamos  confian- 
tes", disse  o  capitão  Lucas. 

0  METRO  RIO 


A  operação  para  fiscalizar  veí- 
culos piratas  provocou  mais 
caos  no  trânsito,  que  já  esta- 
va complicado  por  causa  do 
primeiro  dia  da  reversível  im- 
plantada na  avenida  Rodri- 
gues Alves,  devido  às  obras  do 
Porto  Maravilha.  Para  piorar, 
um  vazamento  de  gás  compli- 
cou ainda  mais  a  situação. 

Por  volta  das  15h,  uma  fi- 
la de  ônibus  se  formou  na 
avenida,  que  precisou  ser  in- 
terditada entre  as  ruas  Riva- 
dávia  Correia  e  Antônio  La- 
ge, no  Centro.  O  vazamento 
de  gás  foi  provocado  pelas 


Validade  vencida 


Procon 
multa  seis 
churrascarias 

Por  estarem  usando  pro- 
dutos com  prazo  de  valida- 
de vencido,  seis  churrasca- 
rias, das  oito  vistoriadas, 
foram  autuadas  e  multa- 
das ontem,  durante  a  ope- 
ração de  fiscalização  cha- 
mada "Navalha  na  Carne", 
realizada  pelo  Procon-RJ, 
ligado  à  nova  Secretaria 
Estadual  de  Proteção  e  De- 
fesa do  Consumidor. 

O  Porção  Rio's,  no  Par- 
que do  Flamengo,  foi  mul- 
tado pela  ausência  de  in- 
formação quanto  ao  prazo 
de  validade  de  três  produ- 
tos: peixe  namorado,  baca- 
lhau e  verduras.  Recebeu 
multa  de  3  mil  UFIRs  (Ca- 
da UFIRvale  R$  2,50). 

Na  churrascarias  Rio 


obras  na  região  portuária  e 
a  via  teve  de  ser  bloqueada 
ao  trânsito,  por  20  minutos, 
justamente  no  trecho  inter- 
ditado para  as  obras.  O  sen- 
tido Centro  foi  fechado  e 
as  quatro  pistas  da  direção 
oposta  começaram  a  funcio- 
nar em  mão  dupla  -  duas 
em  cada  sentido. 

O  problema,  segundo  a 
concessionária  Porto  No- 
vo, ocorreu  em  uma  ligação 
de  gás  que  não  constava  no 
mapeamento  que  a  empre- 
sa havia  recebido  anterior- 
mente da  CEG.  ®  METRO  RIO 


Brasa,  na  Barra  da  Tijuca,  a 
operação  encontrou  man- 
timentos fora  da  validade 
(molho  de  maracujá,  molho 
de  mostarda  e  mel  e  barril 
de  chope).  A  mesma  irregu- 
laridade foi  flagrada  no  Fo- 
go de  Chão,  em  Botafogo, 
mas  em  pacotes  de  presun- 
to. Cada  estabelecimento 
foi  multado  em  5  mil  UFIRs. 

Os  restaurantes  Alba- 
mar,  no  Centro,  e  Barracu- 
da,  na  Marina  da  Glória, 
também  foram  autuados 
por  causa  de  produtos  ven- 
cidos. O  primeiro  foi  mul- 
tado em  3  mil  UFIRs  e  o  se- 
gundo, em  3,5  mil  UFIRs. 

Já  a  Leiteria  Mineira,  no 
Centro,  foi  multada  por 
acondicionar  alimentos  di- 
retamente  no  chão.  Multa 
de  2  mil  UFIRs. 

A  flscalização  só  não  en- 
controu irregularidades 
nos  restaurantes  Real  Astó- 
ria  e  Pampa  Gril.  ®  metro  rio 


Equipe  da  PUC-Rio  disputa  mundial 
de  aerodesign  nos  Estados  Unidos 


Parte  da  equipe  Aero  Rio  exibe  o  avião  que  será  usado  nos  EUA  1  divulgação 
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Sem  recursos  do 
petróleo,  municípios 
não  podem  cumprir  lei 

Polémica.  Vice-governador  Pezão  diz  que  cerca  de  6o  cidades  do  Estado  ficarão  fora  do 
limite  orçamentário  estabelecido  de  Responsabilidade  Fiscal  sem  o  dinheiro  dos  royalties 


Quatro  mil  bolsistas  da  UERJ  estão  sem  receber  i  luciano  belford/futurapress  9/12/2012 


"Ministros  do  Supremo  são,  por  definição, 
pessoas  preparadas,  treinadas  para  resistir  a 
pressões.  Pressões  não  nos  incomodam." 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


O  vice-governador  do  Rio  de 
Janeiro,  Luiz  Fernando  Pezão, 
admitiu  ontem  que  a  maior 
parte  dos  municípios  flumi- 
nenses não  terá  como  honrar 
seus  compromissos  com  a  no- 
va divisão  dos  royalties  apro- 
vada pelo  Congresso  Nacio- 
nal. Ele  estima  que  ao  menos 
20  cidades  perderão  de  60%  a 
70%  do  orçamento  com  a  mu- 
dança no  repasse  dos  recur- 
sos do  petróleo,  que  passarão 
a  ser  partilhados  com  estados 
não  produtores. 

De  acordo  com  Pezão,  es- 
ses municípios  não  consegui- 
rão cumprir  seus  compro- 
missos financeiros.  Segundo 
cálculo  do  Governo  do  Esta- 
do, das  87  cidades  que  rece- 
bem os  recursos  atualmente, 
60  ficarão  fora  dos  limites  or- 
çamentários estabelecidos  pe- 
la Lei  de  Responsabilidade  Fis- 
cal. "Essa  lei  vai  quebrar  dois 
Estados  e  não  vai  resolver  o 
problema  de  ninguém.  Não 
resolve  o  problema  dos  outros 
estados  e  dos  5.550  municí- 
pios do  Brasil,  mas  prejudica 
os  capixabas  e  fiuminenses", 
reclamou  Pezão. 

O  governo  ainda  aguarda 
a  promulgação  da  nova  lei  pe- 
lo presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros,  para  recorrer 
ao  Supremo  Tribunal  Federal 
alegando  inconstitucionalida- 
de. O  vice  disse  que  não  há  pia- 

Alerj 

Uma  semana  depois  de  o 
Congresso  Nacional  ter  der- 
rubado o  veto  presidencial 
sobre  a  nova  lei  dos  royal- 
ties, a  Assembleia  Legisla- 
tiva realiza  sessão  que  pro- 
mete ser  tensa.  Hoje  à  tarde, 
a  Casa  analisa  a  decisão  do 
governador  Sérgio  Cabral 
de  vetar  o  projeto  de  lei 
1.877/12,  de  autoria  do  de- 
putado André  Ceciliano 
(PT),  que  cria  uma  taxa  so- 
bre a  atividade  de  extração 
de  petróleo  e  gás  baseada 
na  prerrogativa  constitucio- 
nal (art.  145)  de  poder  de  po- 
lícia do  Estado. 

"É  uma  taxa  que  visa  fis- 
calizar a  produção.  É  a  úni- 
ca forma  do  Estado  taxar 
esta  atividade,  já  que  não  te- 
mos direito  ao  ICMS  do  pe- 


no 'B'  se  o  STF  rejeitar  o  recur- 
so do  Estado.  "O  governador 
já  tem  chamado  [os  prefeitos] 
às  responsabilidades,  para  as 
cidades  se  precaverem,  corta- 
rem despesas.  É  isso  que  a  gen- 
te está  fazendo",  disse. 

Já  o  secretário  estadual  de 
Transporte,  Júlio  Lopes,  diz 
que  o  Estado  investe  quase  R$ 
15  bilhões  no  setor,  e  que  par- 
te dos  investimentos  pode  ser 
inviabilizado  sem  os  royalties. 


tróleo  aqui  produzido.  Ela 
vem  garantir  uma  receita  de 
cerca  de  R$  7  bilhões  para  o 
Estado  do  ano  de  2013",  ex- 
plica Ceciliano. 

O  texto  será  analisado 
após  parecer  da  Comissão 
de  Emendas  Constitucio- 
nais e  Vetos.  Segundo  o  de- 
putado, o  projeto  de  lei  é 
inspirado  em  iniciativas  dos 
estados  de  Minas  Gerais  e 
do  Pará,  com  relação  aos  ro- 
yalties do  minério.  "Onde  a 
maior  mineradora  questio- 
nou judicialmente  a  cons- 
titucionalidade da  taxa  e 
perdeu  essa  contestação", 
ressalta,  fazendo  menção  à 
Vale  do  Rio  Doce. 

Segundo  o  advogado  tri- 
butarista  David  Nigri,  no 
entanto,  mesmo  que  o  ve- 


"Da  mesma  forma  que 
o  governador  criticou  o 
ingresso,  ele  está  usando 
do  mesmo  expediente." 

JOSÉ  DE  ALENCAR,  SINDICALISTA 


UERJ  prejudicada 

Estudantes  bolsistas,  profes- 
sores substitutos  e  faxineiros 
da  Universidade  do  Estado  do 


to  caia  e  a  lei  seja  assinada, 
as  petroleiras  devem  levar  o 
caso  para  o  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  alegando  o  mes- 
mo argumento  que  o  Gover- 
no do  Rio  tem  para  a  nova 
lei  dos  royalties:  quebra  de 
contrato. 

"Isso  vai  ser  contesta- 
do no  STF  mais  tarde,  pois 
também  viola  o  ato  jurídico 
perfeito.  Vai  se  alegar  que- 
bra de  contratos  já  firma- 
dos. Além  disso,  qualquer 
lei  que  viole  a  Constituição 
vai  ser  contestada",  explica 
David  Nigri. 

Chuva  de  projetos  de  lei 

Além  do  texto  de  André  Ce- 
ciliano, outros  projetos  de 
lei  estão  na  Casa.  O  depu- 
tado Luiz  Paulo  (PSDB),  por 


"Nosso  direito  é  muito 
forte.  Nós  vamos  ganhar 
essa  ação  no  Supremo. 
Não  acredito  que  o  STF 
vá  compactuar  com  o 
que  o  Congresso  fez." 

LUIZ  FERNANDO  PEZÃO,  VICE-GOVERNADOR 

Rio  de  Janeiro  estão  sem  rece- 
ber ajuda  de  custo  e  salários 
desde  sexta-feira  por  causa  da 
determinação  do  governador 
Sérgio  Cabral  de  suspender  os 
pagamentos  do  Estado,  com 
exceção  dos  servidores  públi- 
cos, até  a  decisão  do  STF. 

Até  um  possível  acordo, 
4  mil  estudantes  da  Uerj  fi- 
carão sem  os  R$  400  men- 
sais de  ajuda  de  custo,  como 
passagem  e  alimentação. 
Além  deles,  1,2  mil  profes- 
sores substitutos  e  visitan- 
tes não  receberam  o  salá- 
rio, além  de  empregados 
terceirizados.  A  instituição 
tenta  acordo  com  o  gover- 
nador. ®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


exemplo,  quer  a  criação  de 
um  imposto  pela  utilização 
dos  oleodutos  em  território 
fiuminense,  com  arrecada- 
ção prevista  de  R$  3  bilhões 
por  ano.  O  parlamentar 
também  quer  que  o  gás  na- 
tural desperdiçado  duran- 
te a  produção  seja  tributa- 
do, rendendo  mais  R$  300 
milhões. 

O  deputado  André  Ceci- 
liano ainda  tem  outro  pro- 
jeto, este  em  conjunto  com 
Clarissa  Garotinho  (PR)  e  Pe- 
dro Fernandes  (PMDB),  que 
propõe  autorizar  o  Governo 
do  Estado  a  extinguir  todos 
os  benefícios  concedidos  à 
extração  do  petróleo. 


JULIO  CALMON 

METRO  RIO 


Briga  jurídica 


Empresas 
estudam  ir 
à  Justiça 
para  receber 

A  suspensão  de  paga- 
mento pelo  Governo  do  Es- 
tado a  credores  até  que 
saia  decisão  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  sobre 
a  inconstitucionalidade  de 
lei  aprovada  pelo  Congres- 
so Nacional  pode  terminar 
em  outra  briga  jurídica.  O 
superintendente  do  Sindi- 
cato das  Empresas  de  As- 
seio e  Conservação  do  Esta- 
do, José  de  Alencar,  afirma 
que  as  empresas  do  setor 
estudam  formas  de  recor- 
rer à  Justiça  contra  o  Go- 
verno do  Estado. 

Segundo  Alencar,  a  enti- 
dade disse  que  apoia  o  go- 
vernador Sérgio  Cabral  na 
briga  pelos  royalties  do  pe- 
tróleo, pela  manutenção 
dos  contratos  e  pelo  cum- 
primento da  Constituição 
Federal,  mas  discorda  da 
suspensão  dos  pagamentos 
de  contratos  firmados.  "Até 
porque  os  royalties  não  so- 
mam os  valores  que  são 
obrigação  do  Estado",  co- 
mentou Alencar. 

O  sindicalista  lembrou 
que  os  contratos  firma- 
dos com  as  empresas  pres- 
tadoras de  serviços  tam- 
bém são  assegurados  pela 
Constituição. 

O  Governo  do  Estado  pa- 
ga aos  prestadores  de  ser- 
viços nos  dias  7, 17  e  27  de 
cada  mês.  "Já  no  dia  7  não 
houve  pagamento  nem  da 
Secretaria  Estadual  de  Saú- 
de, nem  da  Secretaria  Esta- 
dual de  Educação.  Ou  seja, 
os  empresários  que  paga- 
ram o  salário  não  recebe- 
ram a  contrapartida  da 
prestação  do  serviço",  disse. 


Cabral  suspendeu  pagamentos 

I  DIVULGAÇÃO 


R$  82 

milhões  deixaram  de  ser 
pagos  no  dia  7  por  causa  da 
suspensão  de  pagamentos 
ordenadas  pelo  governador 
Sérgio  Cabral. 

José  de  Alencar  vê  com 
tristeza  o  descumprimento 
dos  contratos. 

"A  nós,  só  resta  ir  à  Jus- 
tiça, fazer  um  lockout  [re- 
cusa pelo  empregador  em 
ceder  aos  trabalhadores  os 
instrumentos  de  trabalho 
necessários  para  a  sua  ativi- 
dade] ou  fazer  um  sistema 
em  cascata".  Isso  signifi- 
ca que,  se  o  governo  man- 
tiver a  suspensão  dos  paga- 
mentos aos  prestadores  de 
serviços,  eles  podem  tam- 
bém decidir  não  pagar  aos 
trabalhadores.  "Aí  é  o  caos. 
Para  a  limpeza  nos  hospi- 
tais, a  vigilância  nas  esco- 
las, as  merendas  nas  cre- 
ches. Eu  não  acho  que  um 
gestor  público  deva  agir  as- 
sim, até  porque  não  acredi- 
to que  a  única  fonte  do  Es- 
tado seja  essa  [recursos  dos 
royalties]". 

Ele  admitiu,  porém,  que 
o  governador  possa  ter  usa- 
do o  artificio  como  um  jo- 
go político,  para  pressionar. 

m  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


quer  criar  taxa  para  substituir  royalties 


Petroleiras  poderão  ser  taxadas  no  Estado  1  divulgação 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@  BRASIL  05 


Funcionário  vende  produtos 
que  'acha'  dentro  de  aviões 

Golpe  na  internet.  Site  de  compra  e  venda  diz  que  'botão  de  denúncia'  desqualifica  anúncios  de  quem  infringe  a  iei  liyji^iiyiS 
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No  site  de  vendas,  o  anúncio  do  produto  "encontrado"  dentro  do  avião  i  reprodução/internet 


Em  um  site  de  compra  e 
venda  na  internet,  o  Merca- 
do Livre,  uma  pessoa  anun- 
cia uma  câmera  fotográfica. 
Até  aí,  nada  de  errado,  não 
fosse  a  origem  relatada  do 
produto  oferecido.  Sem  pu- 
dor, o  anunciante  escreve, 
em  destaque  na  página  -  e 
ainda  coloca  várias  excla- 
mações -  que  ele  encontrou 
a  câmera  no  avião. 

E  não  é  qualquer  aeronave. 
No  texto  de  descrição  do  pro- 
duto, ele  conta  que  é  mecâ- 
nico de  aeronaves  e  trabalha 
em  luna  renomada  compa- 
nhia aérea,  fazendo  a  checa- 
gem  interna  dos  aviões:  "Co- 
mo mostra  meu  histórico, 
sempre  vendo  algumas  coisas 
que  acho  nas  aeronaves,  co- 
mo celulares,  caixas  de  iPho- 
ne  e  iPad,  câmeras  etc.  Por 
sorte  achei  essa  câmera...". 

O  vendedor  se  identifica 
como  Eduardo  Gomes  e  pe- 
de R$  3  mil  pelo  produto. 
Diz  que  apesar  de  trabalhar 
em  São  Paulo,  está  no  aero- 
porto internacional  de  Ma- 
naus nos  meses  de  feverei- 
ro e  março  e  dá  o  local  como 


opção  para  o  comprador  re- 
tirar a  câmera. 

Além  disso,  acrescenta 
que  também  tem  dois  iPho- 
nes  5  e  que  cobra  R$  1,6  mil 
por  cada  um.  Nos  comentá- 
rios, "chovem"  interessados 
nos  anúncios,  que  também 
perguntam  se  ele  possui 
outros  produtos.  Ninguém 
questiona  a  origem  duvido- 
sa dos  achados. 

Procurando  pelo  vende- 
dor na  internet,  descobri- 


mos sua  página  em  uma 
rede  social  para  relaciona- 
mentos profissionais.  Nela, 
ele  aparece  como  Eduardo 
Gomes  Ferreira  e  se  apre- 
senta como  mecânico  de 
manutenção  de  aeronaves 
na  TAM. 

Empresa  vai  apurar 

Questionada  sobre  o  com- 
portamento do  suposto  me- 
cânico, a  companhia  aérea 
não  confirmou  que  Eduar- 


do faz  parte  do  quadro  de 
funcionários  da  empresa, 
mas  também  não  negou  es- 
ta informação. 

A  TAM  só  esclareceu  que 
"não  autoriza  que  nenhum 
de  seus  empregados  se  apro- 
prie de  objetos  achados  no 
interior  das  aeronaves  e  res- 
salta que  vai  apurar  a  proce- 
dência dos  fatos  relatados". 

Já  o  Mercado  Livre  afir- 
mou que  a  empresa  "ofe- 
rece ao  usuário  um  espaço 


para  que  este  anuncie  seus 
produtos  e/ou  serviços  pa- 
ra a  venda,  fazendo  a  apro- 
ximação entre  vendedor  e 
comprador,  os  quais  deve- 
rão negociar  diretamente". 

Apesar  de  não  controlar 
diretamente  as  ofertas,  a 
empresa  afirma  que  há  um 
"botão  de  denúncia  em  to- 
dos os  anúncios"  para  que 
os  usuários  possam  denun- 
ciar ações  que  sejam  con- 
tra a  lei  ou  que  infrinjam  os 
Termos  e  Condições  de  Uso 
do  site.  Se  comprovada  a  de- 
núncia, a  pessoa  tem  seu  ca- 
dastro cancelado. 

"O  Mercado  Livre  escla- 
rece que  tem  como  prática 
colaborar  permanentemen- 
te com  as  autoridades  e  co- 
locamo-nos  à  disposição  das 
mesmas  sempre  que  solici- 
tado", informou  a  empresa 
que  tem  1,5  milhão  de  usuá- 
rios cadastrados,  sendo  que 
50%  deles,  aproximadamen- 
te, são  brasileiros. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


A  TAM  informa  como  é  o 
proceclimento  em  caso  de 
pertences  esquecidos: 


•   i2  passo.  Os  objetos 
que  forem  esquecidos 
ou  não  forem  retirados 
pelos  passageiros  de 
dentro  das  aeronaves  ou 
na  esteira  de  bagagem 
ficam  por  30  dias  no 
aeroporto  de  destino. 


•   29  passo.  Após  esse 
período,  os  volumes  são 
encaminhados  ao  setor 
de  achados  e  perdidos  da 
companhia,  onde  ficam 
guardados  por  mais 
algum  tempo  (alguns 
meses,  não  informaram  o 
tempo  exato). 


•   3-  passo.  Os  objetos, 
cujos  proprietários  não 
forem  localizados,  serão, 
ao  término  do  prazo, 
doados  às  instituições  de 
caridade  indicadas  pelo 
departamento  de  Serviço 
Social  da  companhia. 


Depoimento.  Irmão 
de  Mércia  afirma  que 


a  ameaçava 


No  primeiro  dia  do  julgamen- 
to do  ex-PM  e  advogado  Mi- 
zael  Bispo  de  Souza,  de  43 
anos,  em  São  Paulo,  os  jura- 
dos ouviram  os  depoimentos 
do  irmão  da  vítima,  a  advo- 
gada Mércia  Nakashima,  um 
biólogo  e  lun  engenheiro.  Mi- 
zael  é  acusado  de  assassinar 
Mércia  em  2010. 

Segundo  a  Promotoria,  o 
ex-PM  atirou  na  ex-namorada 
e  jogou  o  carro  em  que  ela  es- 
tava em  uma  represa  em  Na- 
zaré Paulista,  porque  ela  se 
recusava  a  reatar  o  relaciona- 
mento. Ele  teria  sido  ajudado 
pelo  vigia  Evandro  Silva,  que 
só  será  julgado  em  julho. 

Márcio  Nakashima,  irmão 
de  Mércia,  foi  o  primeiro  a  de- 
por e  contou  que  Mizael  "se 
transformou"  durante  o  re- 
lacionamento e  passou  a  ser 
controlador  e  agressivo.  Ele 
disse  aos  jurados  que  o  acusa- 
do a  ameaçava  e  a  perseguia. 

Mércia  e  Mizael  eram  só- 


cios em  um  escritório  de  ad- 
vocacia e,  segundo  Márcio, 
após  o  fim  da  sociedade,  o  réu 
continuava  rondando  o  pré- 
dio da  vítima. 

Segundo  a  falar,  o  biólogo 
Carlos  Bicudo  afirmou  que  a 
análise  da  alga  presa  no  sa- 
pato do  réu,  na  época  do  cri- 
me, mostra  que  ele  entrou 
na  água  da  represa  em  que  a 
vítima  foi  encontrada.  Tam- 
bém foi  ouvido  o  engenheiro 
que  analisou  as  ligações  fei- 
tas por  Mizael.  ®  metro 


Jovem  que  mutilou  ciclista 
bebeu,  aponta  investigação 


O  inquérito  policial  que  in- 
vestiga o  atropelamento  e  o 
decepamento  do  braço  do  la- 
vador de  vidros  David  Souza, 
de  22  anos,  aponta  que  o  es- 
tudante de  psicologia  Alex  Si- 
wek,  de  21,  estava  alcooliza- 
do no  momento  do  acidente, 
em  São  Paulo.  A  conclusão  re- 
gistrada no  boletim  de  ocor- 
rência é  baseada  no  depoi- 
mento de  testemunhas  que 
flagraram  o  atropelamento. 

A  comanda  usada  por  ele 
em  uma  boate,  antes  de  ter 
atropelado  Santos,  regis- 
trou três  doses  de  vodca  e 
uma  lata  de  energético. 

O  atropelamento  ocorreu 
às  5h30  de  domingo,  na  av. 
Paulista,  mas  a  conta  foi  paga 
às  6h.  A  Polícia  quer  saber  se 
outra  pessoa  pagou  a  conta  e 
se  ele  consumiu  tudo  ou  pa- 
gou bebida  para  alguém. 

Souza  andava  de  bicicle- 
ta pela  ciclofaixa  quando  foi 
atingido  por  Siwek.  Com  o 
impacto,  o  braço  dele  foi  ar- 
rancado e  se  prendeu  no  pa- 


"Ele  não  tem 
antecedentes  criminais 
e  é  de  uma  boa  família. 
Ele  não  socorreu  a  vítima 
por  estar  com  medo" 

PABLO  TESTONI,  ADVOGADO 

rabrisa  do  veículo.  O  estudan- 
te de  psicologia  fugiu  do  local 
sem  prestar  socorro  e  jogou 
o  membro  em  lun  córrego. 


Siwek  se  entregou  à  Polícia, 
mas  se  recusou  a  fazer  o  tes- 
te do  bafômetro. 

A  médica  Rachel  Baptis- 
ta, que  atendeu  a  vítima,  cha- 
mou Siwek  de  "monstro"  por 
uma  rede  social  e  pediu  pu- 
nição ao  crime.  O  estudante 
está  preso  em  uma  peniten- 
ciária. Souza  continua  inter- 
nado e  seu  quadro  é  estável. 

HENRIQUE  BEIRANGÊ 

rIéI  metro  são  PAULO 


Caso  Bruno. 
Defesa  pede 
anulação  do 
julgamento 

o  advogado  do  ex-golei- 
ro  Bruno  Fernandes,  Lúcio 
Adolfo,  apresentou  à  Justi- 
ça pedido  de  anulação  do  jú- 
ri que  condenou  o  goleiro  a 
22  anos  e  três  meses  de  pri- 
são. No  recurso,  há  também 
a  contestação  da  sentença. 

Segundo  o  Tribunal  de 
Justiça  de  Minas  Gerais 
(TJMG),  o  pedido  de  apelação 
foi  entregue  pela  defesa  na 
última  sexta-feira. 

Bruno  foi  condenado  a 
17  anos  e  6  meses  em  regi- 
me fechado  por  homicídio 
triplamente  qualificado  - 
por  motivo  torpe,  asfixia  e 
uso  de  recurso  que  dificul- 
tou a  defesa  da  vítima.  Os 
outros  3  anos  e  3  meses  ele 
deverá  cumprir  em  regime 
aberto,  por  sequestro  e  cár- 
cere privado,  e  ainda  mais  1 
ano  e  6  meses  por  ocultação 
de  cadáver.  A  pena  foi  au- 
mentada porque  o  goleiro 
foi  considerado  o  mandan- 
te do  crime,  e  reduzida  pela 
confissão  do  jogador,  m  metro 


metrí 
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Congresso  gasta 
R$  6,7  mi  com  saúde 

Despesas.  Senadores,  deputados  e  ex-pariamentares  são  reembolsados  peios  gastos 
com  atendimento  médico  todo  ano.  Somente  no  Senado,  foram  gastos  R$  5,3  milhões 


As  despesas  com  atendi- 
mento médico  dos  parla- 
mentares somaram  R$  6,7 
milhões  no  ano  passado. 
Senadores,  deputados  e  ex- 
-parlamentares  têm  pla- 
no de  saúde  vitalício,  e  são 
reembolsados  por  todos  os 
gastos  com  consultas  médi- 
cas, exames,  tratamentos  e 
cirurgias. 

O  atendimento  médico 
dos  parlamentares  continua 
a  ser  pago  mesmo  depois  de 
o  senador  ou  deputado  dei- 
xar o  Congresso.  Os  serviços 
são  totalmente  reembolsa- 
dos, tanto  para  parlamen- 
tares quanto  para  seus  fa- 
miliares. O  plano  só  para  de 
valer  se  o  ex-senador  estiver 
ocupando  outro  cargo  pú- 
blico, ou  passe  a  ser  vincu- 
lado a  outro  sistema  de  pre- 
vidência social. 

Somente  no  Senado,  fo- 
ram gastos  R$  5,3  milhões 
em  2012:  R$  3,4  milhões  pa- 
ra ressarcir  parlamentares 
que  estão  exercendo  o  man- 


dato e  mais  R$  1,9  milhão 
para  pagar  as  despesas  de 
saúde  de  107  ex-senadores 
que  solicitaram  reembolso. 

Não  existe  uma  empre- 
sa específica  que  presta  os 
serviços  médicos  para  o  Se- 
nado. Os  senadores  podem 
escolher  onde  querem  ser 
atendidos.  Já  os  deputados 
têm  três  opções  quando  pre- 
cisam de  algum  serviço  hos- 
pitalar: realizar  consulta  no 
Departamento  Médico  da 
Câmara,  procurar  um  espe- 
cialista particular  e  pedir  o 
ressarcimento  pela  consul- 
ta ou  da  mensalidade  de  um 
plano  de  saúde. 

O  Senado  também  tem 
uma  equipe  de  médicos.  O 
presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL), 
anunciou  que  pretende  ex- 
tinguir o  serviço  médico  e 
quer  transferir  para  o  SUS 
cerca  de  137  profissionais 
de  saúde  que  hoje  traba- 
lham no  serviço  médico  da 
Casa.  ®  METRO 


Renan  Calheiros  (à  dir.)  quer  transferir  médicos  i  alan  marques/folhapress 


MP  denuncia  oito  por  mortes  em  UTI 


O  MP-PR  (Ministério  Públi- 
co do  Paraná)  denunciou, 
ontem,  oito  funcionários 
do  Hospital  Evangélico,  em 
Curitiba,  suspeitos  de  an- 
tecipar a  morte  de  pacien- 
tes na  UTI  Geral.  Sete  óbitos 
que  ocorreram  no  período 
entre  janeiro  de  2006  e  fe- 
vereiro de  2013  são  tratados 


como  homicídios. 

A  médica  Virgínia  Soa- 
res de  Souza  é  co-autora  e 
acusada  de  homicídio  du- 
plamente qualificado  e  for- 
mação de  quadrilha;  o  mé- 
dico Anderson  de  Freitas, 
de  dois  homicídios  dupla- 
mente qualificados  e  for- 
mação de  quadrilha;  os  mé- 


dicos Edison  Anselmo  da 
Silva  Júnior  e  Maria  Israe- 
la  Cortez  Boccato,  cada  um 
por  um  homicídio  dupla- 
mente qualificado  e  forma- 
ção de  quadrilha;  as  enfer- 
meiras Laís  da  Rosa  Groff 
e  Patrícia  Cristina  de  Go- 
veia  Ribeiro,  cada  uma  por 
um  homicídio  duplamente 
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qualificado  e  formação  de 
quadrilha;  e  a  fisioterapeu- 
ta Carmencita  Emília  Mi- 
nozzo  e  o  enfermeiro  Clau- 
dinei  Machado  Nunes,  por 
formação  de  quadrilha. 

De  acordo  com  o  MP, 
Virgínia  prescrevia  medi- 
camentos de  bloqueadores 
neuromusculares  sem  indi- 
cação terapêutica,  e  reduzia 
os  parâmetros  de  ventila- 
ção. Com  isso,  os  pacientes 
morriam  por  asfixia. 

"Ela  queria  girar  e  de- 
sentulhar a  UTI.  Até  agora, 
não  conseguimos  concluir 
se  com  isso  ela  teria  vanta- 
gens financeiras.  As  mortes 
investigadas  são  de  pacien- 
tes do  SUS  e  de  planos  de 
saúde",  conta  a  promotora 
de  Justiça  de  Proteção  à  Saú- 
de Pública,  Fernanda  Nagl 
Garcez. 

Segundo  o  MP,  caso  Vir- 
gínia não  estivesse  presente 
no  hospital,  ela  dava  ordens 
para  que  os  funcionários 
ministrassem  os  remédios. 

Todas  as  denúncias  fo- 
ram baseadas  em  prontuá- 
rios médicos,  provas  teste- 
munhais e  interceptações 
telefónicas.  ®  metro  curitiba 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DEPUTADOS  FORAM  CHO- 
RAR CHÁVEZ  POR  NOSSA 
CONTA.  Aviões  da  Presi- 
dência da  República  vira- 
ram casa  da  mãe  Joana: 
pelo  menos  sete  deputa- 
dos adoradores  de  Hugo 
Chávez  viajaram  com 
tudo  pago  ao  não  enterro 
do  semiditador,  em  Cara- 
cas. O  transporte  dos  ca- 
roneiros  exigiu  "avião  de 
apoio",  além  de  hospeda- 
gem e  despesas  de  alimen- 
tação. A  Presidência  infor- 
ma que  "atendeu  a  pedido 
do  Congresso",  com  avião 
extra  para  convidados  de 
última  hora. 

DÁ  TEMPO.  A  desculpa  dos 
deputados  foi  falta  de 
voo  direto  Brasília-Cara- 
cas.  E  arrancaram  no  bol- 
so do  contribuinte  R$  147 
mil  só  no  custo  de  avião. 

VOOS  MISTERIOSOS.  A  prá- 
tica contribui  para  vitami- 
nar um  escândalo  ainda 
não  explicado:  as  viagens 
clandestinas  de  "Rose" 
Noronha  com  Lula  no  Air 
Force  51. 

SEMPRE  O  NOSSO.  Além 
de  políticos  esquerdopa- 
tas,  seguranças  e  um  fo- 
tógrafo do  presidente- 
-adjunto  Lula  também 
foram  à  Venezuela  nas 
asas  da  FAB. 

GAROTINHO  NO  PDT.  SetO- 
res  do  PDT  aliados  do  mi- 
nistro Brizola  Neto  (Traba- 
lho) contra  o  ex-ministro 
Carlos  Lupi  articulam  um 
acordo,  caso  o  neto  de  Bri- 
zola vença  a  disputa  pelo 
comando  do  partido:  An- 
thony Garotinho  disputa- 
ria o  governo  do  Rio  em 
2014  pelo  PDT,  que  deixou 
em  2000. 

PENSANDO  BEM  COm  O 

vice-presidente  genro  de 


"EM  CAMPANHA, 
TEM  QUE  SE  OLHAR 
PARA  A  FRENTE." 

EX-PRESIDENTE  FHC  SOBRE 
A  BRIGA  DE  "LEGADOS",  EM 
CAMPANHAS  PRESIDENCIAIS 
ATRASADAS 


Hugo  Chávez,  a  Venezue- 
la virou  de  vez  a  casa  da 
sogra. 

PEDRADA,  o  presidente 
atómico  Mahmoud  Ah- 
madinejad  ficou  mal  na 
foto  "inapropriada"  na  Ve- 
nezuela, de  rosto  e  mãos 
colados  à  mãe  de  Hugo 
Chávez  no  funeral.  O  Islã 
proíbe  homens  de  tocar 
mulheres  em  público. 

CAROS  AMIGOS.  Fidel  Cas- 
tro disse  que  Hugo  Chá- 
vez era  o  "melhor  amigo" 
de  Cuba.  É  que  o  falecido 
deu  ainda  mais  dinheiro 
publico  à  ilha  que  Lula,  o 
n°2. 


PODER  SEM  PUDOR 

Festa  de  neoMberal 


O  amigo  Ulysses  Guima- 
rães não  considerava  o 
ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  um  neo- 
liberal.  Muito  pelo  con- 
trário. Certa  vez,  o  faleci- 
do líder  do  PMDB  preferiu 
chatíssimo  jantar  com  o  se- 
nador Franco  Montoro,  em 
Brasília,  a  festejar  na  casa 
do  então  senador  FHC  im- 
portante vitória  na  Justiça 


Eleitoral.  No  dia  seguinte, 
o  deputado  Freitas  Nobre 
(SP)  lamentou  sua  ausên- 
cia, em  papo  com  Ulysses: 

-  Dava  tempo  de  você  ir. 
Lá  no  Fernando  acabou  às 
4h  da  manhã... 

-  É,  é  isso  mesmo,  Frei- 
tas -  respondeu  o  "Senhor 
Diretas"  -  a  esquerda  festi- 
va sempre  foi  muito  mais 
agradável. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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^  ECONOMIA  07 


Cesta  básica.  Preços  devem 
cair  a  partir  de  hoje,  diz  Abras 


O  repasse  para  os  consumi- 
dores da  desoneração  anun- 
ciada pela  governo  sobre  a 
cesta  básica  deve  começar 
hoje.  A  afirmação  é  do  pre- 
sidente da  Abras  (Associa- 
ção Brasileira  de  Supermer- 
cados), Fernando  Yamada. 

Segundo  o  executivo,  a 
redução  de  preços  para  a 
carne  deve  começar  em  6%, 
mesmo  percentual  dos  itens 
de  higiene  e  limpeza.  Os  de- 
mais itens  devem  cair  de  3%. 
Mas  a  queda  deve  chegar  aos 
9,25%  estimados  pelo  gover- 
no em  até  duas  semanas. 
"Comunicamos  o  ministro 
que  todo  o  setor  está  mobi- 
lizado para  aplicar  a  deso- 
neração", disse  ontem,  após 
reunião  com  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega. 

O  governo  anunciou  na 
semana  passada  que  vai 
zerar  a  incidência  de  PIS/ 
Pasep-Cofins  e  de  IPI  de  16 
itens,  entre  alimentos  e  pro- 
dutos de  higiene,  como  sa- 
bonete e  pasta  de  dentes. 

Impacto  na  inflação 

Segundo  Mantega,  a  desone- 
ração da  cesta  vai  beneficiar. 


Desoneração  ajudará  na  luta  contra 
a  inflação,  diz  Mantega  i  josé  cruz/abr 


principalmente,  a  população 
de  baixa  renda,  também  é  im- 
portante para  controlar  a  in- 
flação. "A  desoneração  tam- 
bém beneficia  a  luta  contra  a 
inflação",  avaliou. 

Analistas  projetam  um 
impacto  entre  0,12  e  0,60 
p.p.  (ponto  percentual)  na 
inflação  de  2013.  Para  a 
Austin  Rating,  por  exemplo, 
alívio  será  de  0,50  p.p.  no 
IPCA,  cuja  projeção  foi  re- 
duzida para  5,20%.  "Terá  um 
impacto  forte.  Os  alimen- 
tos tem  um  peso  significa- 
tivo na  inflação",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin.  ®  metro 


OAB  questiona 
limite  para  abater 
educação  no  IR 

Imposto  de  Renda.  Conselho  da  OAB  irá  ao  Supremo  para  derrubar  teto  de  dedução. 
Para  entidade,  [imite  vioia  garantias  constitucionais  que  tratam  da  dignidade  humana 


o  Conselho  Federal  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil)  vai  questionar  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  constitucionalida- 
de dos  limites  fixados  pela 
lei  9.250/95  para  dedução 
de  despesas  com  educação 
no  Imposto  de  Renda  da 
Pessoa  Física.  Em  reunião 
realizada  ontem,  o  con- 
selho aprovou  por  unani- 
midade o  ajuizamento  de 
uma  Adin  (Ação  Direta  de 
Inconstitucionalidade  con- 
tra dispositivos  da  lei.  O 
objetivo  é  questionar  os  li- 


"Despesas  com  a 
instrução  situam-se 
entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da 
dignidade  humana/' 

LUIZ  CLÁUDIO  ALLEMAIMD,  CONSELHEIRO 
DA  GABE  RELATOR  DA  MATÉRIA 

mites  fixados  nos  anos  ba- 
se de  2012  a  2014. 

O  relator  da  matéria  no 
plenário  da  OAB,  conse- 
lheiro federal  Luiz  Cláudio 
Allemand    (ES)  defendeu 


que  as  despesas  com  edu- 
cação, assim  como  já  acon- 
tece com  aquelas  realiza- 
das pelo  contribuinte  com 
saúde,  não  fiquem  sujeitas 
a  tetos  de  dedução  do  Im- 
posto de  Renda. 

A  despesa  com  educação 
dedutível  nestes  anos  foi 
fixada,  respectivamente, 
em  R$  3.091,  R$  3.230  e  R$ 
3.375.  O  relator  considera 
que  a  fixação  de  valores  de 
dedução,  "em  limites  tão 
reduzidos",  violam  dispo- 
sitivos constitucionais  que 
tratam  da  dignidade  hu- 


mana. "As  despesas  rea- 
lizadas pelo  cidadão  com 
a  instrução  própria  e  de 
seus  dependentes  situam- 
-se  entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da  dignida- 
de humana,  que  devem  ser 
excluídas  da  tributação", 
justificou  Allemand. 

A  proposta  aprovada 
ontem  pelo  Conselho  foi 
apresentada  em  2011  pelo 
advogado  Igor  Mauler  San- 
tiago, membro  da  então 
Comissão  Especial  de  Di- 
reito Tributário  da  OAB  Na- 
cional. ®  METRO 


Aéreas  esperam  200  milhões  de  passageiros  em  2020 1  eduardo  anizelli/folhapress 


Aviação.  Setor  pede  revisão 
do  preço  do  querosene 


As  empresas  aéreas  que- 
rem que  o  governo  revise 
a  fórmula  de  precificação 
do  querosene  de  aviação 
como  forma  de  reduzir  os 
custos  e  dobrar  as  vendas 
de  passagens  até  2020,  dis- 
se ontem  o  presidente  da 
Abear  (Associação  Brasi- 
leira de  Empresas  Aéreas), 
Eduardo  Sanovicz. 

A  entidade  prevê  trans- 
portar 200  milhões  de 
passageiros  em  2020,  qua- 
se o  dobro  de  2012.  Pa- 
ra a  Abear,  o  combustí- 
vel representa  cerca  de 


43%  do  custo  da  passa- 
gem. "A  proposta  é  rever 
a  fórmula  de  precificação 
num  debate  técnico",  ex- 
plicou Sanovicz  a  jorna- 
listas, após  participar  de 
reunião  com  a  presidente 
Dilma  Rousseff. 

"O  que  nós  pedimos  é 
para  abrirmos  uma  mesa 
de  diálogo  com  um  con- 
junto de  unidades  envolvi- 
das no  tema  -  a  Petrobras, 
os  ministérios  da  Fazenda, 
Justiça  e  Meio  Ambiente  e 
a  Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil", disse.  ®  METRO 


Procura  do  consumidor  por  crédito  subiu  6,9%  em  fevereiro  1  robson  ventura/folhapress 


Demanda  por  crédito  tem 
quinta  alta  consecutiva 


O  número  de  pessoas  que 
procurou  crédito  em  feve- 
reiro teve  alta  de  6,9%  na 
comparação  com  igual  mês 
do  ano  anterior,  de  acor- 
do com  o  Indicador  Sera- 
sa  Experian  da  Demanda 
do  Consumidor  por  Crédi- 
to, divulgado  ontem.  Es- 
ta foi  a  quinta  alta  segui- 
da na  comparação  anual, 
após  a  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  ter  regis- 


trado queda  em  10  dos  11 
meses  compreendidos  en- 
tre novembro  de  2011  e  se- 
tembro de  2012. 

O  processo  de  reativa- 
ção  da  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  relacio- 
na-se  com  a  atual  tendência 
de  diminuição  dos  níveis  de 
inadimplência  e  com  as  ta- 
xas de  juros  mais  baixas. 
Também  reflete,  conforme 
os  economistas  da  Serasa 


Experian,  o  bom  momento 
ainda  vivido  pelo  mercado 
de  trabalho,  apesar  do  fra- 
co desempenho  da  econo- 
mia brasileira  em  termos  de 
crescimento  económico. 

Na  comparação  com  ja- 
neiro, o  menor  número  de 
dias  úteis  em  fevereiro,  por 
conta  do  carnaval,  fez  com 
que  a  procura  do  consumi- 
dor por  crédito  recuasse 

13%.  ®  METRO 


Até  60%  de  desconto 


Casas  Bahia 
renegocia  dívida 

Até  o  próximo  sábado 
(16)  os  consumidores 
que  tiverem  dívidas  com 
as  Casas  Bahia  e  já  esti- 
verem com  o  "nome  su- 
jo" poderão  renegociar 
seus  carnês  com  descon- 
tos de  até  60%,  avaliados 
caso  a  caso.  A  iniciati- 
va é  fruto  de  uma  parce- 
ria da  Serasa  Experian. 
Quem  tiver  o  CPF  negati- 
vado  poderá  obter  infor- 
mações a  respeito  de  dí- 
vidas vencidas  e  realizar 
consultas  no  banco  de 
dados  da  Serasa.  m  metro 


Câmbio 


Dólar  sobe  com 
ação  do  BC 

o  Banco  Central  voltou 
a  atuar  no  mercado  e  o 
dólar  fechou  ontem  a 
R$1,957,  em  alta  de 
0,51%.  A  moeda 
chegou  a  cair  a  R$ 
1,943  ontem,  menor 
patamar  durante  a 
sessão  desde  maio  de 
2012.  Para  o  mercado, 
a  intervenção  do  BC  foi 
um  recado  claro  de  que 
a  manutenção  do  dólar 
abaixo  de  R$  1,95  não 
será  permitida.  ®  metro 


metn 
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'Filho'  de  Chávez 
registra  candidatura 


Venezuela.  Nicoiás  Maduro  tenta  ganhar 
eleitores  imitando  estilo  do  líder  bolivariano 


o  presidente  interino  da  Ve- 
nezuela, Nicoiás  Maduro, 
registrou  ontem  sua  can- 
didatura à  presidência  do 
país.  Maduro  chegou  à  se- 
de do  CNE  (Conselho  Nacio- 
nal Eleitoral)  dirigindo  um 
ônibus  e  com  a  língua  afia- 
da para  conquistar  os  segui- 
dores de  Hugo  Chávez. 

"Eu  não  sou  Chávez,  mas 
sou  seu  filho",  disse  ele,  a 
uma  multidão  vestida  de 
vermelho.  "Eu  sou  como  vo- 
cê, um  trabalhador.  Você  e 
eu  somos  Chávez,  trabalha- 
dores e  soldados  da  pátria", 
completou. 

Maduro  foi  apontado  pe- 
lo próprio  líder  bolivaria- 
no como  seu  sucessor.  Pes- 
quisas de  intenção  de  voto 
apontam  que  ele  sairia  vi- 
torioso da  disputa  contra  o 


oposicionista  Henrique  Ca- 
priles. A  eleição  está  marca- 
da para  14  de  abril,  e  o  iní- 
cio da  campanha,  para  o 
próximo  sábado. 

Ataques 

Tanto  Maduro,  quanto  Ca- 
priles, entretanto,  já  ini- 
ciaram os  ataques  mú- 
tuos. Na  noite  de  domingo, 
o  representante  da  oposi- 
ção criticou  o  líder  chavis- 
ta,  afirmando  que  ele  havia 
mentido  aos  venezuelanos 
sobre  a  saúde  de  Chávez. 

"Você  está  explorando 
alguém  que  não  está  mais 
aqui,  porque  você  tem  mais 
nada  a  oferecer  ao  país",  acu- 
sou. Maduro  se  apressou  em 
revidar.  "Você  pode  ver  o 
rosto  repugnante  do  fascista 
que  ele  (Capriles)  é."  ®  metro 


TV  estatal  exibiu  imagens  do  treinamento  das  tropas  i  kcna/reuters 


Coreia  do  Norte.  Regime 
decreta  fim  do  armistício 


Em  mais  um  sinal  da  cres- 
cente tensão  na  penínsu- 
la coreana,  o  governo  de 
Pyongyang  decretou  o  fim 
do  armistício  com  a  Co- 
reia do  Sul,  em  vigor  desde 
1953.  A  medida  foi  anuncia- 
da no  jornal  oficial  do  regi- 
me, sem  dar  detalhes  sobre 
como  isso  vai  ocorrer. 

"A  sanção  coletiva  (deter- 
minada pelas  Nações  Uni- 
das, na  semana  passada)  é 
precisamente  uma  declara- 
ção de  guerra  contra  a  Re- 
pública Democrática  Po- 
pular da  Coreia",  afirma  o 


texto,  para  tentar  justificar 
o  fim  da  trégua. 

A  Coreia  do  Norte  tam- 
bém teria  cortado  a  chama- 
da linha  vermelha,  único 
meio  de  comunicação  en- 
tre os  dois  países.  De  acordo 
com  a  agência  sul-coreana 
Yonhap,  foram  feitas  duas 
ligações,  sem  sucesso. 

Ainda  ontem,  tropas  da 
Coreia  do  Sul  e  dos  Estados 
Unidos  iniciaram  exercícios 
militares  na  península.  Os 
movimentos  foram  interpre- 
tados como  uma  "ameaça" 
pela  Coreia  do  Norte.  ®  metro 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO  09 


t 


São  Pedro  teve  entardecer 
tranquilo.  Hoje  são  esperados  milhares 
de  fiéis  para  acompanhar  o  conclave  . 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


um  novo  líder 


Vaticano.  Cardeais  começam  hoje  a  escolher  o  futuro  papa.  Brasileiro  está  entre  os  favoritos 


Os  115  cardeais  eleitores 
se  reúnem  hoje,  na  Cape- 
la Sistina,  para  a  primei- 
ra rodada  de  votações  que 
buscam  apontar  o  novo  lí- 
der da  Igreja  Católica.  Em- 
bora haja  alguns  nomes 
mais  cotados,  entre  eles, 
o  do  brasileiro  dom  Odilo 
Scherer,  não  há  um  favori- 
to absoluto. 

"Da  última  vez,  havia 
um  homem  de  peso,  três 
ou  quatro  vezes  mais  que 
qualquer  outro  cardeal", 
disse  o  cardeal  francês 
Philippe  Barbarin,  em  re- 
ferência a  Joseph  Ratzin- 
ger,  eleito  papa  um  dia 
e  meio  após  o  início  do 
conclave. 

"Este  não  é  o  caso  des- 
ta vez.  Portanto,  a  escolha 
será  feita  entre  um,  dois. 


três,  quatro...  uma  dúzia 
de  candidatos.  Ainda  não 
sabemos  de  nada.  Vamos  ter 
que  esperar  os  resultados  da 
primeira  votação",  afirmou. 


Ainda  assim,  não  fal- 
tam especulações.  Casas 
de  apostas  do  Reino  Uni- 
do colocavam  o  italia- 
no Angelo  Scola  na  "pole 


position"  da  disputa.  En- 
quanto isso,  a  imprensa 
italiana  ressaltava  a  figura 
de  Odilo  Scherer,  conhe- 
cido por  seu  perfil  deter- 
minado e  trabalhador  (al- 
go valorizado  pelos  atuais 
chefes  da  Cúria  Romana). 

Ontem,  foram  feitos  os 
preparativos  finais  para  o 
conclave.  Os  cardeais  rea- 
lizaram a  última  reunião 
preparatória,  enquanto 
trabalhadores  enfeitavam 
a  sacada  onde  o  futuro  pa- 
pa deve  aparecer. 

Alfaiates  entregaram 
roupas  e  sapatos  papais 
em  diferentes  tamanhos, 
e  funcionários  do  Vatica- 
no fizeram  um  juramento 
para  manter  o  sigilo  sobre 
o  conclave. 

^  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  OQUEEXATAMENTE 
ACONTECE  HOJE? 

Às  lOh  (horário  de  Roma), 
os  cardeais  se  reúnem  para  uma 
missa  especial  na  Basílica  de  São 
Pedro.  No  começo  da  tarde,  eies 
vão  caminhar  da  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  estão  alojados,  até 
a  Capeia  Sistina.  Chegando  iá, 
às  I5h45,  haverá  uma  oração. 
O  conclave  começa  às  lyh, 
e  haverá  duas  votações. 
O  processo  se  repete  duas  vezes 
de  manhã  e  duas  à  tarde  até  que 
haja  um  papa  eleito 


_  Edifícios 


Jardins 


►  É  POSSÍVEL  SABER 
DETALHES  DO  CONCLAVE? 

Não.  Embora  haja  alguns  cardeais 
tuiteiros  -  entre  eles,  o  brasileiro 
Odilo  Scherer  -  eles  tiveram  de 
entregar  seus  celulares  à  Santa  Sé. 
Apenas  por  segurança,  foram 
instalados  dispositivos  que 
detectam  sinais  de  celular  na 
Capela  Sistina.  Além  disso,  cerca 
de  90  funcionários  do  Vaticano 
(médicos,  camareiras,  soldados 
da  Guarda  Suíça)  juraram  sigilo 
sobre  o  conclave 

^0  QUE  VAI  MUDAR  COM 
O  NOVO  PONTÍFICE? 

Analistas  apostam  que  ele  será, 
provavelmente,  mais  jovem  que 
Bento  l6,  com  força  para 
enfrentar  os  desafios  da  Igreja 
(a  corrupção  no  Vaticano,  os  casos 
de  pedofilia,  a  perda  de  fiéis). 
Alguns  mencionam  a  alternância 
de  perfis  no  comando  da  Santa 
Sé:  o  popular  João  Paulo  2-  foi 
sucedido  pelo  intelectual  Bento  i6. 
Sob  essa  ótica,  o  próximo  papa 
seria  mais  carismático 


►  o  PONTÍFICE  SERÁ  CONHECIDO 
ATÉ  O  FIM  DO  DIA? 

É  improvável.  Em  conclaves  passados, 
a  definição  chegou  a  demorar  meses. 
A  escolha  de  Bento  l6 
foi  rápida,  uma  dia 
e  meio,  mas  ele       ^  ' 
era  claramente  ' 
o  favorito 


norar  meses 

ii 


^  QUANDO  SABEMOS  QUE 
HÁ  UM  ELEITO? 


Quando  houver  uma  fumaça  branca 
saindo  da  chaminé  da  Capela  Sistina. 
Se  não  houver  vencedor,  a  fumaça 
será  preta.  O  sinal  será  dado  sempre 
ao  meio-dia  (para  os  escrutínios  da 
manhã)  e  por  volta  das  igh  (em 
relação  às  votações  da  tarde) 


^QUANDO  O  MUNDO 
CONHECERÁ  O  NOVO  PAPA? 

Quando  um  cardeal  surgir  na  varanda 
com  vista  para  a  Praça  São  Pedro 
e  pronunciar  as  famosas  palavras 
"Habemus  Papam"  (Temos  um 
papa).  O  religioso,  então,  anuncia 
quem  é  o  vencedor  e  o  nome  que 
ele  escolheu  para  seu  pontificado. 
O  novo  papa  finalmente  aparecera 
com  roupas  de  papa,  e  dá  à  multidão 
a  tradicional  bênção  "Urbi  et  Orbi" 
(à  cidade  e  ao  mundo) 


^    P/\  P/\\/  E  I  S  ^^^^  ^^^^        favoritos  para 


assumir  o  comando  da  Igreja* 


ODILO  SCHERER, 
63  anos,  brasileiro 


Arcebispo  de  São  Paulo,  é 
descendente  de  alemães. 
É  conhecido  como 
trabalhador  e  determinado, 
mas,  por  vezes,  rígido  e 
pouco  aberto  ao  diálogo 


*DE  ACORDO  COM  O  0DDSCHECKER.COM,  UM  POPULAR 
SITE  BRITÂNICO  DE  COMPARAÇÃO  DE  PROBABILIDADES 


MARCOUELLET, 
anos,  canadense^ 

Prefeito  da  Congregação  para  os  Bispos, 
tem  bom  trânsito  na  América  Latina. 
Ortodoxo,  é  chamado  em  seu  país  de 
"cardeal  de  ferro".  Certa  vez,  disse  que 
ser  papa  seria  "um  pesadelo" 


CHRISTOPH  5CHÕNB0RN, 
anos,  austríaco 


Arcebispo  de  Viena  e  chefe  da  Confederação 
dos  Bispos  de  seu  país.  É  carismático  e  duro 
em  relação  aos  escândalos  de 
pedofilia.  Para  alguns,  tem 
opiniões  muito  liberais 


ANGELO  SCOLA, 
71  anos,  italiano 

Arcebispo  de  Milão,  foi  nomeano 
patriarca  de  Veneza  em  2002 
(posição  de  alto  prestígio).  É  chefe 
de  uma  fundação  que  promove  o 
entendimento  entre  cristãos  e 
muçulmanos.  Contra  ele,  pesa  a 
afirmação  de  que  é  um  carreirista 


PETER  TURKSON, 
64  anos,  ganês 

É  o  mais  forte  candidato  da  África.  Tido  como  um  progressista, 
teve  papel  importante  na  mediação  das  eleições  presidenciais 
de  seu  país,  em  2008.  Suas  declarações  em  relação 
muçulmanos,  porém,  prejudicaram-no 
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Santiago 

o  cantor,  de  66  anos, 
permanece  internado  no 

Centro  de  Tratamento 

Intensivo  do  Hospital  ' 
Samaritano,  em  Botafogo, 

onde  deu  entrada  na 
quinta-feira,  com  quadro 

de  AVC  isquêmico.  Seu 
estado  inspira  cuidados  e 
não  há  previsão  de  alta. 


r. 


Kratos: 

retorno  às  origefte 


Lançamento.  Sétimo  game  da  franquia  'God  of  War'  conta  primórdios  do  anti-herói 


o  mundo  dos  games  entrou 
de  vez  na  onda  dos  prelúdios. 
Depois  do  novo  "Tomb  Rai- 
der"  explorar  os  conflitos  da 
jovem  Lara  Croft,  chegou  a 
vez  de  entender  melhor  a  tra- 
jetória  de  Kratos  em  "God  of 
War:  Ascension",  exclusivo 
para  Playstation  3,  que  che- 
gou às  lojas  às  Oh  de  hoje. 

No  sétimo  game  da  fran- 
quia livremente  inspirada  na 
mitologia  grega,  a  narrativa 
volta  no  tempo  para  contar 
como  o  personagem  se  for- 
jou. O  ponto  de  partida  é  si- 


tuado seis  meses  depois 
do  episódio  em  que  Kratos, 
na  busca  por  se  desvincular 
do  pacto  que  fez  com  Ares  -  o 
deus  da  guerra  -,  acaba  assas- 
sinando sua  própria  família. 

Encarcerado  por  trair  Ares 
e  tendo  de  lidar  com  o  fardo 
da  culpa,  ele  sofre  punições 


diárias  das  três  Fúrias.  São 
elas  que  ele  precisará  derrotar 
para  escapar  do  cárcere  e  dar 
vazão  ao  seu  desejo  de  vin- 
gança e  justiça  sempre  com  o 
auxílio  das  Lâminas  do  Caos. 

Uma  das  novidades  do  jo- 
go é  que,  agora,  Kratos  pode 
roubar  armas  dos  adversários, 
preparando  ataques  combina- 
dos e  ainda  mais  sofisticados. 

"Ascension"  também  é  o 
primeiro  da  série  a  ter  a  fijn- 
ção  multiplayer,  que  permite 
interação  com  outros  jogado- 
res via  internet.  O  Metro  teve 


acesso  a  prévia  deste  modo  de 
jogo  e  constatou  a  inclusão  de 
gráficos  mais  bem  acabados  e 
ação  mais  sangrenta.  Nele,  o 
jogador  começa  como  guer- 
reiro de  baixo  escalão  que  se 
compromete  com  os  deuses  e 
conquista  habilidades,  armas 
e  armaduras  exclusivas  numa 
jornada  à  conquista  do  posto 
de  lenda  do  Olimpo. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Festa  estranha 


Minotauro 
joga  com  fãs 
da  franquia 

Para  o  lançamento  de 
"Gog  of  War:  Ascension", 
a  Sony  convocou  o  luta- 
dor do  UFC  Antônio  Ro- 
drigo Nogueira,  o  Mino- 
tauro, para  desafiar  12 
fãs  da  franquia  em  parti- 
das do  novo  game,  nesta 
madrugada,  em  um  shop- 
ping de  São  Paulo.  ®  metro 
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MARIA  DE  MEDEIROS 

Em  cartaz  com  o  espetácuio  'Aos  Nossos  Filhos'  atriz  portuguesa  faia  ao  Metro  sobre  a  peça, 
seu  trabalho  muitinacionai  e  a  experiência  de  ter  trabalhado  com  Quentin  Tarantino  no  cinema 


'AS  ARTES  SÃO  MUITO  ATENTAS  A  REALIDADE  DO  PAIS' 


A,  )./ 


Teatro.  Uma  professora 
descontrolada  no  palco 


Os  desejos,  dificuldades  e  ale- 
grias das  educadores  são  revi- 
sitados, sob  a  lente  de  aumen- 
to do  humor,  na  peça  "Salvem 
a  Professorinha",  que  estreia 
hoje,  com  direção  de  Gilvan 
Balbino  e  texto  e  atuação  de 
Andréa  Cevidanes. 

No  Teatro  das  Artes  (av.  Mar- 
quês de  São  Vicente,  52,  Gávea. 
Tel.:  3874-3957).  Terças,  às  2ih. 
R$  50. 14  anos.  ®  metro  rio 


A  atriz  Andréa  Cevidanes  em  cena 
da  comédia  1  divulgação 


Cursos.  Senai  e  RíoFilme 
abrem  550  vagas  gratuitas 


o  Senai-RJ  e  a  RioFilme  es- 
tão com  inscrições  abertas 
para  550  vagas  gratuitas  no 
segmento  audiovisual.  A  no- 
vidade da  edição  é  a  oferta  de 
110  vagas  para  comunidades 
pacificadas.  As  inscrições  vão 
até  o  dia  22  de  março,  das  8  às 
22h,  na  unidade  do  Senai  La- 
ranjeiras (rua  Esteves  Júnior, 
47,  Laranjeiras). 

Há  cursos  de  operador  de 
câmera,  desenho  de  Stoiy 
Board,  animação  2D,  modela- 
gem 3D,  técnicas  de  Stop  mo- 
tion,  técnicas  de  iluminação 
e  eletricista  da  indústria  au- 
diovisual, entre  outros. 


Para  se  inscrever,  é  preci- 
so levar:  cópia  do  RG,  do  CPF, 
comprovante  de  escolaridade 
e  residência  e  uma  foto  3x4. 
Profissionais  dos  segmentos 
também  devem  apresentar 
currículo  e  carta  de  referên- 
cia. A  taxa  de  inscrição  po- 
de ser  de  R$  85  ou  R$  150,  de 
acordo  com  a  carga  horária. 

Os  documentos  para  alu- 
nos de  comunidades  pacifi- 
cadas, que  são  isentos  de  ta- 
xa de  inscrição,  são:  cópia  do 
RG,  do  CPF,  comprovante  de 
residência  e  de  escolaridade, 
com  validade  de  até  30  dias  e 
três  fotos  3x4.  ®  metro  rio 


Com  texto  de  Laura  Castro, 
o  espetácuio  propõe  refle- 
xão sobre  famílias  contem- 
porâneas. A  atriz  portu- 
guesa divide  a  cena  com  a 
autora  e  interpretam,  res- 
pectivamente, mãe  e  filha. 

O  que  acha  de  traba- 
lhar como  uma  atriz 
multinacional? 

Nasci  em  Lisboa,  passei  a  in- 
fância em  Viena,  estudei 
em  Paris.  Isso  me  fez  cres- 
cer acostumada  a  diversos 
idiomas  e  culturas.  Agradeço 
muito  a  meus  meus  pais  por 
isso.  É  um  capital  fantástico. 

Essa  é  a  primeira  vez 
que  faz  teatro  brasi- 


Programe-se 


"Aos  Nossos  Filhos" 
Na  Caixa  Cultural  -  Teatro 
de  Arena,  (avenida  Almiran- 
te Barroso,  25,  Centro.  Tel.: 
3980-3815).  Quinta,  sexta  e 
domingo,  às  igh.  Sábado, 
às  l8h  e  20h30.  R$  20.  14 
anos.  Até  31  de  março. 


leiro.  Percebe  alguma 
particularidade? 

Há  uma  grande  criativida- 
de. E  tanto  o  teatro  quanto 
o  cinema  e  a  música  são  ar- 
tes muito  atentas  à  realida- 
de do  país. 

A  peça  aborda  temas  que 


te  fascinam... 

Muitas  coincidências  acom- 
panham essa  peça.  Como  di- 
retora,  acabei  de  fazer  um 
documentário  sobre  a  Co- 
missão de  Anistia  e  Repara- 
ção. Em  meu  novo  CD,  "Pás- 
saros Eternos",  cantei  "Aos 
Nossos  Filhos",  que  é  tam- 
bém tema  do  espetácuio.  Ou- 
tra coincidência  é  o  fato  de 
eu  estar  escrevendo  um  ro- 
teiro de  cinema  que  aborda 
a  questão  de  filhos  de  gays. 

De  onde  surgiram  esses 
interesses? 

Interesso-me  muito  por  te- 
mas históricos  e  acho  que  o 
Brasil  está  vivendo  um  mo- 
mento importante  e  a  abrir 


o  acesso  à  história  da  ditadu- 
ra ao  povo.  Também  tive  um 
casal  de  amigos  gays  que  vi- 
veram essa  experiência  re- 
centemente e  me  fizeram  in- 
teressar pelo  assunto. 

Como  foi  trabalhar  com  Ta- 
rantino em  "Pulp  Fiction'7 

Foi  ótimo.  As  pessoas  se  im- 
pactam  muito  com  a  ação  de 
seus  filmes,  mas  ele  é,  acima 
de  tudo,  um  grande  escritor. 
Toda  ação  é  veiculada  pelo 
seu  texto.  Adoraria  trabalhar 
com  ele  de  novo. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Timothy  Olyphant  ganha 
novo  parceiro  em  'Justíf íed' 


A  quarta  temporada  de  "Jus- 
tified",  que  é  exibida  às  se- 
gundas-feiras,  às  21h,  no  ca- 
nal Space,  é  marcada  pela 
entrada  do  comediante  Pat- 
ton  Oswalt  no  elenco.  Na  fase 
que  estreou  ontem,  ele  inter- 
preta Bob  Sweeney,  um  ve- 
lho colega  de  turma  do  poli- 
cial Raylan  Givens  (Timothy 
Olyphant).  "Não  chamaria  a 
relação  deles  de  amizade.  É 
tudo  meramente  trabalho", 
diz  Olyphant  sobre  a  parceria. 

No  set,  no  entanto,  a  alian- 
ça dos  dois  é  bem  mais  próxi- 
ma. "Posso  dizer  que  Oswalt 
vale  ouro.  A  atuação  dele  é 
muito  séria  e  fantástica",  elo- 
gia o  também  protagonista  e 
produtor-executivo  da  série. 

Como  alguém  que  cresceu 
rodeado  de  bandidos,  o  perso- 
nagem de  Olyphant  sempre 
esteve  na  corda  bamba  entre 
ser  um  cara  "do  bem"  e  "do 
mal".  Essa  fronteira  fica  ainda 
mais  embaçada  quando  o  po- 
licial aceita  um  bico  ilegal  pa- 
ra conseguir  grana  extra  para 
o  bebé  que  está  prestes  a  ter 
com  sua  distante  ex-mulher. 
"Ele  parece  estar  caminhando 
à  beira  de  um  precipício,  e  o 
divertido  é  observar  o  quanto 


''Eu  me  divirto  quando  tentam  categorizar  meu 
personagem  e  as  intenções  dele." 

TIMOTHY  OLYPHANT,  ATOR  DE  "JUSTIFIED",  SOBRE  O  ANTI-HERÓI  RAYLAN  GIVENS 


ele  consegue  trafegar  por  ele 
sem  pular",  diz  Olyphant. 

Mas  como  a  paternidade 
irá  afetar  o  oficial?  "Gosto  dos 
elementos  que  essa  ideia  pro- 
porciona", diz.  Mas  não  espe- 
re ver  muito  o  personagem 


com  o  filho.  "Crianças  peque- 
nas no  set  tendem  a  ser  deses- 
peradoras", afirma  o  ator,  pai 
de  três.  "Se  elas  não  forem  as- 
sim, os  pais  serão.  Então,  não 
nos  vejo  usando  um  bebê." 
Além  das  obrigações  pa- 


ternas, Raylan  também  con- 
tinua a  ter  bastante  trabalho 
com  o  chefao  do  crime  Boyd 
Crowder  (Walton  Goggins). 
"Não  há  temporada  em  que 
eles  não  se  encontrem,  mas 
não  queríamos  repetir  a  mes- 
ma cena  de  novo.  Então,  es- 
tamos fazendo  nosso  melhor 
para  tentar  manter  o  que  há 
de  familiar  na  história,  mas, 
ainda  assim,  tomá-la  inespe- 
rada." ®  METRO  INTERNACIONAL 
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Diga-me  o 
que  curtes... 

...e  eu  te  direi  quem  és.  Pesquisadores 
dizem  ser  possível  traçar  perfil  dos  internautas 
apenas  observando  diques  no  botão  'curtir' 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Você  é  mulher  ou  homem, 
hetero  ou  homossexual,  já 
usou  drogas?  Qual  é  o  seu 
QI?  Pesquisadores  da  Uni- 
versidade de  Cambridge  e 
da  Microsoft  Research  afir- 
mam que  dá  para  saber  as 
respostas  para  essas  pergun- 
tas apenas  observando  os 
diques  no  botão  "curtir". 

Os  cientistas  desenvolve- 
ram um  algoritmo  que  usa 
esse  tipo  de  comportamento 
para  definir  personalidades. 
Os  modelos  matemáticos 
acertaram  88%  ao  diferenciar 
homens  de  mulheres  e  95% 


para  distinguir  afro-america- 
nos  de  brancos.  "É  fácil  clicar 
no  botão  'curtir'.  É  sedutor", 
declarou  David  Stillwell,  co- 
-autor  da  pesquisa,  à  agência 
France  Presse. 

Os  pesquisadores  avalia- 
ram 8  mil  usuários  do  Face- 
book  nos  EUA,  que  volunta- 
riamente disponibilizaram 
suas  opções  "curtir".  Con- 
forme os  autores,  a  conclu- 
são pode  ajudar  a  definir  es- 
tratégias de  marketing  e,  ao 
mesmo  tempo,  afastar  in- 
ternautas preocupados  com 
sua  privacidade.  ®  metro 


facebook 


Outdoor  na  entrada  da  sede  do  Facebook,  na  Califórnia  i  stephen  lam/gettyii 


Estudo.  Usar  o  mouse 
também  emagrece 


Símbolo  da  vida  sedentária, 
o  computador  não  é  assim 
tão  mau.  É  o  que  sugere  um 
cientista  japonês,  que  se  pro- 
pôs a  contar  as  calorias  gas- 
tas a  cada  clique  no  mouse. 

De  acordo  com  a  conta, 
revelada  no  livro  "Converta 
Qualquer  Coisa  para  Calo- 


rias" (publicado  apenas  em 
japonês),  é  possível  queimar 
1,42  caloria  a  cada  clique. 

O  autor  da  conta  conside- 
rou, no  entanto,  a  contração 
completa  do  músculo.  Ou  se- 
ja: é  possível  que,  na  prática, 
o  gasto  de  energia  seja  um 
pouco  menor.  ®  metro 
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Promessas  e  realizações 

A  calamidade  carioca  das  chuvas  sem- 
pre haverá,  nos  muitos  verões  que  vi- 
rão -  e  verão:  a  chuvarada  é  inevitável,  é 
da  "natureza  da  natureza".  Mas,  precisa- 
mos lutar  para  que  os  resultados  sejam 
menos  graves.  Não  só  pelas  perdas  mate- 
riais, mas  pelas  pessoas  que  morrem  ele- 
trocutadas,  os  desafios  de  chegar  em  ca- 
sa e  as  consequências  para  o  cotidiano. 
Um  somatório  de  educação  pessoa  a  pes- 
soa -  os  pequenos  atos  -  e  providências 
preventivas  governamentais  -  as  gran- 
des ações.  A  calamidade  é  inevitável?  En- 
tão, nos  preparemos  melhor  para  enfren- 
tá-la. Promessas  há  muitas,  mas  a  taxa  de 
realização  é  sempre  inferior  ao  que  pode- 
ria acontecer. 

MÁRCIO  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Linha  432  tem  poucos  ônibus 

Sou  usuária  da  linha  432  (Vila  Isabel  - 
Gávea),  moradora  da  Tijuca  e  fico  até  30 
minutos  esperando  o  ônibus  passar.  A 
viação  responsável  precisa  aumentar  o 
número  de  coletivos  dessa  linha. 

ADRIANA  SOARES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


^^^^^ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


O  Botafogo  foi  campeão 
da  Taça  Guanabara  após 
vencer  o  Vasco  por  la  0. 
Acha  que  a  equipe  de 
Seedorf  também  fará 
bonito  no  Brasileirão? 


(amarrioliveira 

Não.  O  time  ainda  tem  sérios 
problemas  no  ataque.  Precisa 
contratar  um  centroavante. 

(ajooseanneLP 

Sim.  Seedorf  provou  que  pode 
comandar  o  alvinegro  com  sua 
experiência  e  habilidade. 

(arí_lula28 

Não.  Existem  times  mais  fortes 
como  o  Atlético-MG,  o  Fluminense,  o 
Corinthians,  o  São  Paulo  e  o  Grémio. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


«estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
I  QUlCí 


www.estrelaguia.com.br 


T 


Aries  (21/3  a  20/4)  Grandes  sonhos  e  uma  sensibilidade  muito 
acima  do  normal.  Dia  de  surpreender  as  pessoas  com  um  enten- 
dimento mais  profundo  sobre  a  vida  e  os  seus  mistérios. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Possível  paralisação  diante  de  situações 
inusitadas  nas  quais  os  seus  conhecimentos  não  consigam  lhe 
trazer  as  respostas  que  você  pode  estar  precisando. 


n 

® 


Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  se  rebelar  contra  situações  que 
não  representam  perigos  reais  para  você.  Procure  entender  me- 
lhor os  acontecimentos  antes  de  tomar  decisões  sem  retorno. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  impulsividade  e  novos  horizontes  para 
você  ampliar  a  sua  visão  do  mundo  e  encontrar  parcerias  e  negó- 
cios inovadores  que  poderão  fortalecer  a  sua  carreira. 


Leão  (23/7  a  22/8)  observe  as  negociações  que  estarão  acon- 
tecendo durante  o  dia.  Algumas  iniciativas  de  outras  pessoas  po- 
dem ser  interessantes  para  os  seus  objetivos  pessoais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Teimosia  não  é  garantia  de  resultados  a 
seu  favor.  Procure  ser  mais  flexível  e  deixe  que  a  vida  lhe  mostre 
novos  caminhos  para  serem  trilhados  com  alegria. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  no  qual  as  pessoas  podem  estar  agin- 
do de  uma  maneira  mais  individualista  e  deixando  de  lhe  dar  a 
devida  atenção.  Procure  ter  mais  paciência  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Excesso  de  trabalho  e  tarefas  para 
poder  deixar  as  coisas  em  dia  e,  quem  sabe,  até  adiantar  o  seu  expe- 
diente. Muita  energia  para  iniciar  novos  projetos. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Procure  se  alinhar  a  pessoas  que  este- 
jam realizando  coisas  diferentes  e  inovadoras  que  poderão  lhe  aju- 
dar a  abrir  novas  portas  na  sua  carreira  profissional. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pratique  esportes  e  gaste  energia. 
Não  deixe  que  a  pressão  do  dia  acabe  se  transformando  em  estres- 
se e  irritação.  Evite  confrontos  inúteis  com  as  pessoas. 

.        Aquário  (21/1  a  19/2)  Engenhosidade  e  muita  energia  para 
)^/\/\^  realizar  ideias  que  estão  borbulhando  na  sua  cabeça.  Evite  apenas 
ser  impulsivo  e  acabar  falando  mais  do  que  deveria. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Individualismos  e  superficialidades  desa- 
fiando a  sua  paciência.  Procure  ser  maduro  e  deixar  que  as  pes- 
soas quebrem  a  cara  sozinhas.  Não  seja  tão  protetor. 
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Paralímpico 


DanielDias 

Ele  foi  o  único  brasileiro  a 
ganhar  um  Laureus,  ontem, 
na  categoria  melhor  atleta 
paralímpico.  Dias  já  havia 

ganho  a  estatueta  em 
2009.  Apenas  outros  três 
brasileiros  receberam  o 
premio  na  história:  Pelé 
(2000),  Ronaldo  Fenómeno 
(2003)  e  Bob  Burnquist 
(Skateboarding,  2002). 


Bolt  e  Dias  faturam  'Oscar' 


Laureus.  Jamaicano 
desbancou  Phelps 
no  prémio  de  melhor 
atleta  de  2012 

Considerado  o  Oscar  do  es- 
porte mundial,  o  Premio  Lau- 
reus fez  o  Theatro  Municipal, 
no  Rio,  reviver  suas  noites 
de  glamour,  ontem.  Os  ato- 
res  norte-americanos  Mor- 
gan Freeman  e  Eva  Langoria 
anunciaram  o  velocista  jamai- 
cano Usain  Bolt  como  melhor 
atleta  masculino  de  2012. 

O  homem  mais  rápido  do 
mundo,  que  não  apareceu  pa- 
ra receber  o  premio  e  agrade- 
ceu por  meio  de  um  vídeo, 
desbancou  o  maior  medalhis- 
ta  olímpico  da  história,  o  na- 
dador Michael  Phelps,  na  bri- 
ga. O  norte-americano,  no 
entanto,  ficou  com  o  premio 
"Conquista  Excepcional". 

Zico,  Cafij,  Franz  Becken- 
bauer,  Tony  Hawk,  Michael 
Jonhson,  Mika  Hákkinen, 
Bobby  Charlton,  Ruud  Gullit, 
Bob  Burnquist,  Nalbert,  Ema- 
nuel e  outros  nomes  do  espor- 


te compareceram  ao  evento. 

O  atacante  Neymar  perdeu 
o  premio  de  Revelação  2012 
para  o  tenista  Andy  Murray. 

Horas  antes  do  Laureus, 
Phelps  visitou  o  Complexo 
Esportivo  da  Rocinha,  onde 
participou,  com  cerca  de  20 
crianças  do  projeto  Rio  2016, 
de  luna  aula  de  natação.  Ele 
distribuiu  medalhas  e  tirou 
fotos  com  os  pequenos.  Foi  a 
segunda  visita  do  ex-atleta.  A 
primeira  foi  no  Complexo  do 
Alemão,  em  2012.  ®  metro  rio 


Premiados 


•  Atleta  masculino. 

Usain  Bolt  (velocista, 
Jamaica).  Bicampeão 
olímpico  e  mundial,  detém 
os  recordes  mundiais  nos 
100  e  200  metros  rasos, 
além  dos  4x100  metros 
rasos 


•  Atleta  feminino. 

Jéssica  Ennis  (heptatleta, 
Inglaterra). 


•   Equipe  do  ano.  Copa  Ryder 
Europeia  (golfe) 


•   Revelação.  Andy  Murray 
(ténis,  Inglaterra) 


•   Retorno  do  ano.  Felix 
Sanchez,  35  anos  (velocista. 
República  Dominicana) 


•  Atleta  paralímpico.  Daniel 
Dias  (nadador,  Brasil),  15 


medalhas  paralimpicas 


•   Esporte  de  ação.  Felix 
Baumgartner  (saltador,  AUS) 


•   Premio  pela  carreira. 

Sebastian  Coe  (fundista, 
Inglaterra) 


•   Premio  Conquista 

Excepcional  Michael  Phelps 
(nadador,  EUA) 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


LA  VAMOS  NOS  ACELERAR! 

Olá  pessoal!  Hoje  começa  a  última  atividade  de  pista  an- 
tes de  o  nosso  campeonato.  O IZOD  IndyCar  Series  terá  sua 
primeira  corrida  no  dia  24,  em  St.  Petersburg,  mas  hoje  e 
amanhã,  aqui  no  Barber  Motorsports  Park,  no  Alabama,  te- 
remos o  teste  coletivo  chamado  Open  Test.  Pela  primeira 
vez,  teremos  os  pilotos  e  carros  juntos  e  em  igualdade  de 
condições.  Será  uma  jornada  bem  puxada,  pois  a  pista  es- 
tará liberada  entre  meio-dia  e  20h.  Com  todo  mundo  na 
pista,  podemos  estabelecer  parâmetros  e  buscar  o  melhor 
acerto.  E  por  falar  nisso,  recebi  um  e-mail  do  leitor  do  Me- 
tro, Maurício  M.  K.  de  Oliveira,  com  a  pergunta:  O  que  é 
que  você  chama  de  "acerto  de  chassi"? 

Pois  é,  Maurício,  essa  coisa  de  acertar  o  carro  é  o  desejo 
de  todo  piloto  e  engenheiro.  É  mais  ou  menos  assim.  Ima- 
gine o  seu  carro  de  rua  desalinhado,  cada  pneu  com  uma 
pressão  diferente,  trepidando  quando  você  acelera,  dan- 
do aquela  escapada  de  traseira  quando  você  faz  uma  cur- 
va, aquele  tranco  quando  pisa  no  acelerador  e  outras  coisas 
que  passam  um  recado:  "Esse  carro  não  está  bom". 

No  carro  de  corrida  a  situação  é  parecida,  com  o  agra- 
vante de  exigir  o  máximo  do  carro  o  tempo  todo,  seja  nu- 
ma reta,  seja  numa  chicane  em  primeira  marcha.  E  cada 
pista  exige  um  trabalho  diferente.  O  carro  tem  de  estar  na 
mão,  e  não  pulando  para  os  lados  como  um  cavalo  bravo. 
Além  da  questão  de  mola  e  amortecedores,  essa  boa  per- 
formance tem  a  ver  com  a  aerodinâmica.  Você  sabe  que  na 
parte  traseira  do  carro  tem  o  aerofólio,  indispensável  para 
um  bom  rendimento  aerodinâmico. 

Não  é  tarefa  fácil  achar  o  equilíbrio,  pois  para  ser  mais 
veloz,  a  asa  tem  de  estar  o  mais  paralela  possível  em  rela- 
ção ao  solo  para  não  haver  resistência  do  vento.  Só  que  se 
você  não  tiver  uma  resistência  do  ar,  simplesmente  não 
consegue  fazer  a  curva.  É  isso.  Abração  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


'Barão'  Fittipaldi 
morre  aos  92  anos 


O  ex-radialista  e  ex-piloto 
Wilson  Fittipaldi,  uma  das 
figuras  mais  importantes  da 
história  do  automobilismo 
brasileiro,  morreu  na  madru- 
gada de  segunda-feira,  aos 
92  anos,  no  Rio.  O  pai  dos 
ex-pilotos  Emerson  Fittipal- 
di e  Wilsinho  Fittipaldi  esta- 
va internado  desde  o  dia  25 
de  fevereiro  no  Hospital  Co- 
pa D'Or,  em  Copacabana,  na 
zona  sul,  por  problemas  res- 
piratórios. A  causa  da  morte 
não  foi  divulgada. 

Conhecido  como  "Barão", 
Wilson  foi  Fundador  da  Con- 
federação Brasileira  de  Au- 
tomobilismo e  percursor  da 
narração  de  corridas  no  rádio. 

Ele  narrou  o  primeiro  dos 
dois  títulos  mundiais  do  fi- 
lho Emerson  na  Fórmula  1, 
em  1972.  O  bicampeão  mun- 


"Barão"  estava  internado  desde 
25  de  fevereiro  1  arquivo/folhapress 


dial  publicou  no  Twitter,  des- 
crevendo seus  últimos  mo- 
mentos com  o  pai:  "Ontem 
[domingo]  falei  no  ouvido  do 
meu  pai  que  linda  família  ele 
formou.  Ele  abriu  os  olhos  pe- 
la primeira  vez  desde  que  es- 
tava internado.  Era  um  sinal 
de  amor".  ®  metro 


De  vilão  a  herói 

Volta  por  cima.  Expulso  na  finai  do  Carioca  do  ano  passado,  contra  o  Fluminense,  aivinegro 
Lucas,  autor  do  goi  do  títuio  da  Taça  Guanabara,  domingo,  celebra:  Você  não  pode  se  abater' 


Final  do  Campeonato  Cario- 
ca do  ano  passado:  Botafo- 
go X  Fluminense.  O  lateral- 
-direito  Lucas  foi  expulso  no 
momento  em  que  o  jogo  es- 
tava lai.  Em  seguida,  o  tri- 
color goleou  o  aivinegro  e  co- 
memorou o  título  estadual 
no  Engenhão.  Quase  um  ano 
depois,  o  mesmo  Lucas,  de- 
pois de  ter  sido  um  dos  des- 
taques na  vitória  por  2  a  O  so- 
bre o  Flamengo,  na  semifinal 
da  Taça  Guanabara,  se  trans- 
formou em  herói.  Domingo, 
na  final  do  turno  do  Carioca, 
contra  o  Vasco,  foi  dele  o  gol 
da  vitória  por  1  a  O  que  colo- 
cou novamente  o  Glorioso  na 
final  do  Estadual. 

"O  fiitebol  tem  dessas  coi- 
sas. Da  mesma  forma  que  fiji 
expulso  ano  passado,  desta 
vez  pude  fazer  o  gol  do  título. 
Estamos  dentro  de  campo  su- 
jeitos a  todas  estas  situações. 
Você  não  pode  se  abater,  tem 
que  trabalhar  de  cabeça  er- 
guida", disse  o  jogador. 

Lucas  confessou  que  só 
conseguiu  dormir  às  4h  da 
madrugada.  Sozinho,  em  ca- 
sa, longe  da  mulher  Bruna  e 
da  filha  Beatriz,  ele  teve  de 
comemorar  com  a  família 
pelo  telefone  e  pela  internet. 
As  duas  estão  em  Florianópo- 


"0  futebol  tem  dessas 
coisas.  Da  mesma  forma 
que  fui  expulso  ano 
passado,  desta  vez  pude 
fazer  o  gol  do  título." 

LUCAS,  LATERAL  DO  BOTAFOGO 

lis,  para  onde  o  lateral  viajou 
ontem.  Depois  do  gol,  ele  fez 
uma  homenagem  à  herdeira. 
Procurou  uma  câmera  de  TV 
e  beijou  a  tatuagem  com  no- 
me da  filha  que  estampa  com 
orgulho  no  braço  esquerdo. 

"Este  gol  de  domingo  foi 
o  mais  importante,  mas  os 
dois  gois  que  marquei  con- 
tra o  Coritiba  ano  passado  fo- 
ram de  extrema  relevância. 
Eu  vinha  de  duas  expulsões 
consecutivas  e  precisava  de- 
monstrar alguma  coisa",  re- 
lembrou Lucas. 

A  outra  expulsão  a  que  ele 
se  refere  foi  na  partida  con- 
tra o  Vitória,  pelas  quartas 
de  final  da  Copa  do  Brasil  do 
ano  passado.  Naquele  jogo,  o 
lateral  cometeu  um  pênalti 
e  foi  expulso  quando  o  Bota- 
fogo vencia  por  1  a  0.  Depois 
disso,  o  Aivinegro  levou  a  vi- 
rada e  acabou  eliminado  da 
competição.  ®  metro  rio 


Seedorf  promete  mais  títulos 


Seedorf  se  empolgou  nas  redes 

sociais  I  TWITTER/REPRODUÇÃO 


Gugaé  operado 

Gustavo  Kuerten  passou 
por  uma  cirurgia  de  im- 
plante de  uma  prótese  no 
quadril,  para  reparar  a  le- 
são sofrida  em  2008  -  que 
motivou  o  fim  da  sua  car- 
reira. O  tenista  já  havia  si- 
do operado  duas  vezes 
no  local,  em  2002  e  2004. 
"Em  seis  meses  Guga  volta 
às  quadras",  disse  Richard 
Canella,  que  realizou  o 
procedimento.  ®  metro 


O  meia  do  Botafogo,  o  ho- 
landês Seedorf,  que  come- 
morou domingo  o  primeiro 
título  com  a  camisa  alvine- 
gra,  se  empolgou  e  prome- 
teu mais  taças  à  torcida,  por 
meio  das  redes  sociais,  na 
tarde  de  ontem. 

"Feliz  demais,  o  primei- 
ro de  muitos.  Parabéns  Fo- 
gão", publicou  o  camisa  10, 
que  raramente  usa  sua  con- 
ta no  Twitter  para  se  mani- 
festar. Até  então,  a  última 
postagem  tinha  sido  o  dia 


24  de  setembro  de  2012. 

Quem  também  usou  o 
Twitter  ontem  foi  o  atacan- 
te Loco  Abreu,  ídolo  do  Glo- 
rioso e  atualmente  no  Na- 
cional, do  Uruguai. 

Mesmo  depois  de  sair  pe- 
la porta  dos  fundos  do  clube 
de  General  Severiano,  ano 
passado,  após  se  desenten- 
der com  o  técnico  Oswaldo 
de  Oliveira,  Loco  Abreu  fe- 
licitou o  ex-clube:  "Para- 
béns ao  Botafogo  pela  con- 
quista da  Taça  Guanabara 


Flamengo 


2013.  Saudações  ao  cam- 
peão", publicou  o  jogador 
no  microblog. 

Dedé 

Já  o  vascaíno  Dedé  postou 
no  Instagram  uma  foto  com 
uma  mensagem  de  otimis- 
mo,  mostrando  que  o  cruz- 
maltino  deve  esquecer  o  re- 
vés de  domingo  e  pensar  na 
Taça  Rio:  "Regra  do  dia:  es- 
quecer o  que  não  deu  cer- 
to ontem.  Hoje  é  um  novo 

dia".  ®  METRO  RIO 


Fluminense 


Zagueiro  na  área        Mudança  no  time       Abel  mexe  na  zaga 


o  diretor-executivo  do  Vas- 
co, René  Simões,  disse  on- 
tem que  a  prioridade  no 
clube,  agora,  é  a  contrata- 
ção de  um  bom  zagueiro 
e  outro  centroavante  pa- 
ra a  Taça  Rio.  Vice-cam- 
peão  da  Taça  Guanabara,  o 
cruzmaltino  estreia  no  re- 
tumo  do  Carioca  contra  o 
Volta  Redonda,  domingo, 
às  17h,  em  São  Januário. 

®  METRO  RIO 


O  técnico  Dorival  Jr.,  co- 
mandou um  coletivo,  on- 
tem e  mostrou  que  deve 
haver  mudanças  na  es- 
treia do  Fia  na  Taça  Rio, 
amanhã,  às  22h,  contra 
o  Resende,  no  Engenhão. 
Alex  Silva  ganhou  a  posi- 
ção de  titular  na  zaga  no 
lugar  de  Wallace,  muito 
criticado  na  derrota  para  o 
Botafogo,  pela  semi  da  Ta- 
ça Guanabara.  ®  metro  rio 


O  zagueiro  Leandro  Eu- 
zébio  voltou  a  treinar  on- 
tem, nas  Laranjeiras, 
depois  de  desfalcar  o  Flu- 
minense nos  últimos  dois 
jogos  (semifinal  da  Taça 
Guanabara  contra  o  Vasco 
e  contra  o  Huachipato,  pe- 
la Libertadores).  O  tricolor 
volta  a  jogar  contra  o  Au- 
dax,  domingo,  às  18h30, 
na  estreia  da  Taça  Rio,  no 
Engenhão.  ®  metro  rio 
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ESPORTE  15 


Oito  seieções  disputarão  a  Copa  das  Confederações,  que  começa  dia  15  de  junho,  no  Brasil.  As  equipes  estão  divididas  em 
duas  chaves.  O  Grupo  A  tem  o  anfitrião  Brasil,  com  Japão,  México  e  Itália.  Já  o  B  tem  a  campeã  mundial  Espanha,  mais  Uruguai, 
Taiti  e  Nigéria.  Da  Seleção  Brasileira  à  Nigeriana,  última  a  se  garantir  no  torneio,  veja  como  está  a  preparação  de  cada  uma  delas  a  cem  dias  do  início 


METRO 


Brasil:  donos  da  casa  em 
formação 

Felipão  assumiu 
a  Seleção  Brasi- 
leira e  reestreou  com 
derrota  por  2  a  1  para  a 
Inglaterra.  Na  terça  convocou 
a  equipe  novamente  para  mais 
dois  amistosos,  contra  Itália  e 
Rússia.  Nas  duas  listas,  a  novida- 
de foi  o  retorno  do  goleiro  Júlio 
César,  que  havia  sido  esquecido 
por  Mano  Menezes.  Além  dele, 
Scolari  lembrou  de  Ronaldinho,  na 
primeira,  e  de  Kaká,  na  segunda.  A 
equipe  ainda  está  em  formação  e  de- 
ve chegar  na  Copa  das  Confederações 
longe  de  sua  melhor  condição.  ®  metw 

Felipão  ainda  busca  acertar  a  equipe  i 

GUILHERME  ALMEIDA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Espanha: 
a  grande  favorita 

A  Espanha  ganhou  a  Co- 
pa do  Mundo  2010,  che- 
gando à  África  do  Sul  de- 
pois de  uma  campanha 
impecável  nas  eliminató- 
rias, com  dez  vitórias  em 
dez  partidas.  Para  a  Co- 
pa das  Confederações,  a 
equipe  bicampeã  da  Eu- 
rocopa  pretende  manter 
o  mesmo  nível  e  por  isso 
é  uma  das  principais  fa- 
voritas ao  título.  O  trei- 
nador Vicente  dei  Bosque 
já  conta  com  a  base  da 
equipe  pronta  e  entrosa- 
da, e  promete  chegar  pa- 
ra levantar  a  taça.  ®  metro 


Iniesta  é  um  dos 
intocáveis  da  Fúria 

I  KAI  PFAFFENBACH/REUTERS 


Pirlo  (21)  dá  o  tom  no  meio  de  campo  1  stefano  rellandini/reuters 

Itália:  em  busca  da  reafirmação 

A  Azzurra  sofreu  uma  grande  decepção  em  2010,  dei- 
xando a  Copa  na  l""  fase.  O  fracasso  abriu  as  portas 
para  a  nova  geração,  com  um  futebol  mais  ofensivo, 
diferente  do  tradicional  estilo  defensivo.  O  time  foi  à 
final  da  Eurocopa  2012  e  chegará  com  muitos  jovens 
-  comandados  por  Buffon  e  Pirlo.  ®  metro 


Cavani  é  a  esperança  de  gois 

I  ANDRES  STAPFF/REUTERS 


Uruguai:  O 
retorno  de  uma 
potência  da  bola 

Os  torcedores  do  Uru- 
guai ainda  guardam  a 
campanha  da  Copa  de 
2010  e  o  título  da  Co- 
pa América  de  2011  na 
lembrança.  Isso  repre- 
sentou o  renascimento 
da  Celeste.  No  entanto, 
nas  eliminatórias  para 
2014,  o  Uruguai  ocupa 
apenas  a  5"^  colocação.  O 
técnico  Gerardo  Martino 
tem  um  bom  time  em 
mãos,  mas  a  aposta  con- 
tinua sendo  no  tripé  for- 
mado por  Forlán,  Suárez 
e  Cavani.  ®  metro 


Técnico  Eddy  Etaeta  reconhece  as  limitações  de 
sua  equipe  1  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 


Taiti:  azarão  tenta  um  segundo  raio 

o  título  na  Copa  das  Nações  da  Oceania  é  um  marco. 
Mas,  embora  faça  história  no  continente  disputando 
a  competição,  o  país  é  considerado  zebra  no  Brasil.  O 
Taiti  é  último  colocado  nas  eliminatórias,  com  derro- 
ta nos  quatro  jogos.  ®  metro 


seieções  que  estão 
em  contagem 
regressiva 


Japão:  momento 
de  testar  a  força 

Em  ascensão,  os  japone- 
ses chegam  com  o  obje- 
tivo  de  usar  o  torneio  co- 
mo laboratório  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014. 
Isso  porque  o  time  é  o  lí- 
der disparado  do  Grupo 
B  das  Eliminatórias  Asiá- 
ticas com  13  pontos,  oi- 
to à  frente  da  Austrália  e 
do  Iraque,  2°  e  3°  coloca- 
dos, respectivamente.  Os 
dois  primeiros  do  grupo 
se  garantem  no  Mundial. 
O  Japão  assegurou  a  va- 
ga com  o  título  da  Copa 
da  Ásia.  ®  metro 


México:  credenciado  com  o  ouro 

Atual  campeão  olímpico  -  venceu  a  Seleção  Bra- 
sileira nos  Jogos  de  Londres  -,  o  México  vai  ter  de 
fazer  frente  às  seieções  campeãs  do  mundo,  Brasil 
e  Itália,  para  se  classificar  no        Grupo  A. 
O  time  mescla  jogadores  ex-    ^  „ 
perientes  com  jovens  apostas.  ^ 
Giovani  dos  Santos  e  Javier 
"Chicharito"  Hernández,  do  Mallorca  e 
Manchester  United,  respectivamente, 
são  as  esperanças  de  uma  boa  campa- 
nha. A  vaga  foi  conseguida  com  o  título 
da  Copa  Ouro  de  2011.  ®  metrc 


Reyna  celebra  gol  nas 
Eliminatórias  1  bob  levey/ 

GETTY  IMAGES 


Nigéria:  as  Águias  querem  aprontar 

Como  sempre  ocorre  com  as  seieções  africanas,  a 
Nigéria  entra  como  candidata  à  surpresa.  Há  me- 
nos de  um  mês,  surpreendeu  e  foi  tricampeã  da 
Copa  Africana  de  Nações,  derrotando  a  não  me- 
nos surpreendente  Burkina  Faso  na  decisão.  O 
técnico  Stephen  Keshi  deve  manter  a  base  cam- 
peã para  a  Copa  das  Confederações.  Destaque  pa- 
ra Moses  e  Mikel,  ambos  do  Chelsea.  ®  metro 


Nigéria  garantiu  vaga 
com  título  africano  1  lefty 

SHIVAMBU/GALLO  IMAGES/GETTY  IMAGES 


Kagawa  quer  Japão  ofensivo 

I  TORU  HANAI/REUTERS 


Vosso 
fazer  ^  4 

melhor' 
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De  10  para  lO.  Craque  argentino  espera  superar  as  falhas  e  diz  que  o  connpatriota  Maradona  seria  muito  bem-vindo  ao  Barcelona 


É  impossível  que  marcar  gois 
em  16  jogos  consecutivos  se- 
ja sinonimo  de  decepção.  Mas 
no  mundo  de  Lionel  Messi  - 
quatro  vezes  vencedor  da  Bo- 
la de  Ouro  e,  ao  menos  para 
os  argentinos,  o  maior  joga- 
dor da  história  -  as  recentes 
derrotas  do  seu  Barcelona  pa- 
ra o  Real  Madrid  na  Copa  do 
Rei  e  para  o  Milan  pela  Liga 
dos  Campeõs  ligaram  o  sinal 
de  alerta  do  craque  argentino. 

"Eu  e  meus  colegas  de  ti- 
me temos  de  superar  esse 
momento  difícil",  disse  ele, 
no  lançamento  da  "Galeria 
Messi",  em  Barcelona.  "Sabe- 
mos quais  são  os  problemas  e 
temos  de  achar  soluções." 

Messi  reconhece  que  a  per- 
da do  treinador  Tito  Vilanova 
e  do  companheiro  Eric  Abidal 
para  o  tratamento  de  câncer 
custou  caro.  "É  claro  que  isso 
nos  afetou,  mas  não  podemos 
usar  como  desculpa." 

A  recusa  em  aceitar  desli- 
zes nos  padrões  ajudou  o  ar- 
tilheiro do  Barcelona  a  alcan- 
çar o  status  de  lenda.  Apesar 
de  ganhar  bastante  dinheiro  - 
ele  tem  contrato  até  2018  e  re- 
cebe R$  29,5  milhões  por  ano 
-,  e  ser  um  jogador  renoma- 
do,  ele  jura  que  se  mantém 
motivado  para  melhorar.  "To- 
do ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos,  e  isso  é  nos- 
sa motivação",  disse.  "Sempre 
penso  que  posso  fazer  melhor 
do  que  no  dia  anterior." 


os  FEITOS  DE  MESSI 


O  argentino  posa  durante  a  visita  à  "Galeria  Messi",  da  Adidas  i  david  ramos/getty  images 


"Eu  sempre  penso  que 
posso  fazer  melhor.  Todo 
ano  você  começa  do  zero 
e  traça  objetivos.  Isso  é 
a  nova  motivação.'' 

LIONEL  MESSI 

Pelo  menos  a  Seleção  Ar- 
gentina tem  sido  um  alívio, 
com  o  time  na  liderança  das 
Eliminatórias  Sul-America- 
nas  para  a  Copa  do  Mundo  de 
2014.  Ganhar  a  competição 
no  Brasil  seria  um  "sonho", 
um  dos  poucos  títulos  que 
"La  Pulga"  ainda  não  tem. 

No  último  mundial,  a  Ar- 


gentina de  Messi  foi  liderada 
pelo  homem  com  o  qual  ele 
é  constantemente  compara- 
do: Diego  Maradona.  E  como 
o  cargo  de  técnico  do  Barce- 
lona pode  ficar  vago,  ele  es- 
tá aberto  a  colaborar  com  o 
"Divino  Diego"  novamen- 
te. "Eu  tive  a  chance  de  tra- 
balhar com  ele  [Maradona] 
e,  mesmo  que  nós  não  tivés- 
semos feito  muito,  foi  uma 
grande  experiência." 

Um  estudioso  do  futebol, 
Messi  gosta  de  assistir  jogos 
de  ligas  estrangeiras.  "Acho 
que  o  Porto  tem  grande  chan- 
ce de  levar  a  Liga  dos  Cam- 
peões", disse,  apostando  que 
os  clubes  alemães  também 


podem  dominar  a  Europa. 

Os  companheiros  no  seu 
time  ideal  incluem  Wayne 
Rooney  (Manchester  Uni- 
ted) e  Gareth  Bale  (Totte- 
nham),  ambos  da  Inglaterra. 
"Mas  eles  nunca  deixariam 
seus  clubes",  lamenta. 

Messi  estará  em  campo 
contra  o  Milan,  pelo  duelo  de 
volta  das  oitavas  de  final  da 
Liga  dos  Campeões,  no  pró- 
ximo dia  12,  no  Camp  Nou. 
E  os  milanistas  que  se  prepa- 
rem, pois  Messi  sente  que  ain- 
da tem  algo  a  provar. 

KIERON 
MONKS 

METRO  INTERNACIONAL 


►  Quatro  Bolas  de  Ouro 
(2009-2012) 

►  Duas  Copas  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa  (2009  e  2011) 

►  Três  títulos  da  Liga  dos 
Campeões  (2006, 2009  e  2011) 

►  Cinco  títulos  do  Campeonato 
Espanhol  (2004/2005, 
2005/2006,  2008/2009, 
2009/2010  e  2010/2011) 


►  Duas  Copas  do  Rei  (2008 
2009,  2011/2012) 

►  Seis  Supercopas  da  Espanha  (2005, 
2006, 2009, 2010,  2011, 2012) 

►  Um  título  do  Mundial  Sub-20 
com  a  seleção  argentina  (2005) 
Medalha  de  Ouro  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Pequim  (2008) 


►  Recordista  de  gois 
marcados  em  uma  só 
temporada  (91  tentos 
em  2012) 


►  Idade:  25  (nasceu  em  24 
de  junho  de  1987,  em 
Rosário,  na  Argentina) 

►  Altura:  1,69  m 

►  Clubes:  Newell's  Old 
Boys  (ARG),  entre  1995 
e  2000,  e  Barcelona, 
desde  2000. 

►  Primeiro  jogo  pelo 
clube  foi  em 
7  de  março  de 
2001,  contra  o 
Amposta 


►  Estreou  no  time 
profissional  em 
16  de  outubro 
de  2004,  contra 
o  Espanyol 


Salário  é  estimado  em 

R$  29,5  milhões 

por  ano 
Multa  rescisória  é  de 

R$  672  milhões 


